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HOTEL 

ÁS AMÉRICAS 
Rua Eng, Von Hafe, nº20 - 3800-176 Aveiro 
Portugal TIE: 234384640 - Fax 234384258 
http://www-hallogenio, pt/hotelasamericas       

Mais postos 
de trabalho 

para o distrito 
O s mosqueteiros do Intermarchê vão 

criar em Cantanhede uma grande estrutura 
de abastecimento às médias superfícies do 
centro e norte do país, semelhante à que já 

possuem em Alcanena. O licenciamento 
junto da Câmara Municipal já foi conse- 
guido e as obras deverão começar dentro de 
poucas semanas. 

Esta nova estrutura irá criar 300 novos 

postas de trabalho que constituem um gran- 
de ganho social para o concelho de 
Cantanhede, ultimamente muito apostado 
em atrair novos investimentos empresariais. 
Mas muito destes novos postos de trabalho 
serão preenchidos por pessoas oriundas dos 
concelhos de Vagos e Ílhavo que se farão des- 
locar em transportes próprios do Intermarchê. 

Quiosques 
multimédia 

já têm 
localização 
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Ajudas técnicas 
para deficientes 

  

tel: 234 598161 + fax: 234 598162 

e-mail: jamacedoQmail.telepoc.pt       
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Aveiro assegura 
vice-presidência 

- da CCRC 
Aveiro vai indicar um dos vice-presidentes da Comissão de Coordenação da Região Centro (CCRC) que há cerca de dois 
meses se encontra sem liderança. É propósito do Governo reactivar de imediato estes Serviços, pelo que no espaço de uma a 
duas semanas se espera que esteja concluído o quadro dirigente da Comissão, constituído por um presidente e dois vice- 
presidentes. 

Recorde-se que esta situação se mantém desde que o anterior presidente (professor José Reis) foi convidado para secretário 
de Estado do Ensino Superios, À vacatura do cargo tem provocado uma sobrecarga de serviço acumulado, com todos os 

daí é às muitas ões de desagrado que têm surgido de vários lados, nomeadamente por 
parte das câmaras municipais que têm visto assuntos por si considerados urgentes à espera da total reactivação da Comissão 
de Coordenação, por onde passa praticamente tudo quanto seja planeamento regional. Página 7 

  

  

Encarnação Dias, presidente da Rota da Luz 

O turismo 
gera receitas 

superiores 
a mil milhões 

de contos por ano 
Páginas 2e 3 

    Aveiro tem 30 mil alcoólicos 
Páginas 12e 13 

lhar sobre o futuro... 
  

Consultas Diá    
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Campeão das províncias 
semana Quinta-feira,13 de Janeiro de 2000 

Encornação Dias 

Francisco Encarnação Dias, presidente da Região de Turismo 
da Rota da Luz, está optimista quanto ao futuro do turismo 
da região de Aveiro. Muito satisfeito com a vitória portuguesa 

ao Europeu: de 2004, de que Aveiro vai ser paleo, junta a este 
grande acontecimento outros não menos importantes, como é o 

caso da Pista de Remo e da Europa dos Pequenitos. Francisco 
encarnação Dias não decidiu ainda se vai ou não contintar à 
rente dos destinos da Rota da luz; Terá tempo para tomar 
suma decisão nos dois anos de mandato que ainda tem pela 

frente. De qualquer das formas, não nega o prazer que sente 
em estar à frente da Região de Turismo, e não se cansa de 
salientar a enorme riqueza da região de Aveiro que não se 
limita à gastronomia ou ao artesanato, mas que passa por 

uma localização geográfica fantástica, por locais de rara beleza, 
onde a serra e o mar coabitam de forma harmoniosa. 

«O futuro do 
nosso turismo 

| está 
completamente 

assegurado» 
Daniela Sousa Pinto tar para fizer algumas coi- os automóveis eram mui de duas horas de Lisboa, à 

sas para as quais não tenho o poucos. Paramim, uma 35 minutos de Coimbra... 
tido disponibilidade, aldeia muito bonita e Estamos cada vez mais pró- 

CAMPEÃO DAS CP: De qualquer das agradável. Aveiro era um  ximos do resto da Europa e 
PROVÍNCIAS (CP): formas, éinegávelquesen- género de família alar- as fronteiras So, hoje, sim- 
Continua à ser codo pata temuito prazercom otra gada De tal mancira que, plesmente virtuais. 
avançar uma decisão sobre balho que desenvolve na quando mecontavam que, cr: Pirai se, 
uma nova candidatura à Rota da Luz... em Lisboa, havia pessoas portanto, um 
presidência da Rota da ED: Issoéverdade. Caso que moravam no mesmo nho parto pad 
Luz? contrário, não teria abdica prédio é não se conheci-  trito de Aveiro? 

Encarnação Dias (ED): do do meu cargo numa am, eu ficava horrorizado! ED: O fururo do nos- 
Sim. Muito cedo. Estamos empresa da Figueirada Foz, De qualquer das formas, so turismo está complera- 

a dois anos de terminar o para me poder dedicar de ainda hoje, nutro o mes- mente assegurado. 
mandato... Eu não sei se, corpo e alma à Região de mo sentimento por esta 
daqui dois anos, estarei Turismo, As duas funções cidade, que 
bem de saúde; não sci se não eram compatíveiseeu ainda não é 
estarei bem com as pesso- optei por aquela que me centro usbano e que não 
as, ou seja, não sei se reu- dava mais prazer. Gosto sofre de grandes pressões. 

felizmente 
um grande 

nirei as condições necessá- muito disto. Adoro a mi- CP: Um cidade boni- 
rias para continuar. nha região. Aveiro tem ta, localizada num distrito É evidente que o Europeu 

CP: O que tenciona potencialidades enormes e “cheio de encantos, porisso, de 2004 vai ser um gran- 
fazer, quando um dia; dei- | tem tido um desenvolvi- com um enorme potenci- de acontecimento. Mas 
xar à Rota da Luz? mento extraordinário. al turístico... para além dele, outras coi- 

ED: Descansar. CP: É possível compa- ED: Sem dúvida. O sas vão beneficiar a nossa 
CP; Sente-se cansado? rar a cidade de Aveiro de distrito de Aveiro é de uma região, como é o caso de 

ED: Não. Não mesin- hoje, com a cidade de há riqueza fantástica Temos toda a infra-estrutura 
to cansado. Mas sinto que 50 anos atrás? serra e mar, com praiasclas- desportiva que vai ficar 
também tenho de viver. ED: Não tem compa-  sificadas. Temos uma montada, da Pista de 
Claro que nunca vou po- ração possível... Há 50 gastronomia queédasmais Remo Olímpi 

  

» que se 
der descansar totalmente, anos atrás, Aveiro era uma ricas — se não mesmo a mais traduz numa mais-valia 

porque tenho uma série de aldeiazinha, em que as vica-do paisetemosuma para o distrito e da Europa 
negócios e outras acrivida- pessoas todas se conheci localização geográfica mui- dos Pequenitos. 

des que não me vão per am, em que todos seen- to favorável, com boas aces- CP; A Pista de Remo é 
miir afastar completamen- contravam no futebol ou sibilidades. Estamos à duas umainfra-estrutura quelhe 
te de tudo. Mas, pelo me- durante os passeios que se Res na agrada particularmente... 
nos, vou procurar aprovei- faziam pelas ruas, porque cinco de Madrid; a menos ED: É verdade, Tenho     

fortes ligações ao remo. Ali- 
ás, toda a cidade as tem. 
Aveiro tem uma grande tra- 
dição ao nível do remo que 
tem que ser defendida. E 
não há dúvida de que são 
as infra-estruturas ue 
potenciam a realidade 

nossas E iNaLe 
Exemplo disto, é que, 
quando se construiu a pri- 
meira piscina, em Aveiro, 
logo esta cidade teve um 
atleta internacional que foi 
o Vasco Naia. Por isso, se 
uma piscina veio desenvol. 
ver a natação, a Pista de 

Remo vai fomentar a mo- 
dalidade. 

CP: O Europeu de 
2004 vai ser um aconteci- 

mento pontual. De qual- 
quer das formas, um gran- 
de acontecimento para o 
país e, naturalmente, para 
Aveiro... 

ED: O Europeu vai ser 
visto em todo o mundo e, 
desta forma, Portugal e a 
nossa cidade vão ter uma 
projecção enorme. Por ou- 
tro lado, vai trazer muita 

gente à cidade quer sejam 
espectadores para assistir 
aos jogos quer sejam jor- 
nalistas e todos são poten- 

| 
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ciais turistas. A imagem 
que levarem de Aveiro eque 
depois venham a transmi- 
sir é muito importante, 

CP: Ficou muito satis- 
feito com a vitória da can- 
didatura portuguesa ao 

Euro? 
ED: Muito mesmo. 

isto, porque Aveiro Rena 
quiaio coisa. Sou do 
tempo em que à nossa ci- 
dade ficava sempre asfixia- 
da pelo Porto e Coimbra. 
Só o ganhar é motivo de 
satisfação. Mas é evidente 
que o evento é uma coisa 

  

ED: Vão nascer hotéis, 
um deles junto ao Centro 

Cultural e de Congressos, 
mas não é o único. Muitos 

outros vão aparecer. Naru- 
ralmente, que é preciso es- 
tar atento e não deixar que 
os hotéis venham a ter pro- 
blemas de sobrevivência. 
Mas estamos a quatro anos 

do Europeu, há muito 
tempo para que se criem 

ativas que reduzam 
essa possibilidade. 

CP: Para além disto, 
também vamos ter a Eu- 
ropa dos Pequenitos... 

ED: A Europa dos 
Pequenitos é um processo 
em marcha, mas que está, 
ainda, numa fase de con- 
curso de ideias. Não se sabe, 
por isso, ao cerro o que é 
que vai ser a Europa do 
Pequenitos. Mas vai trazer 
muita gente a Áveiro. Os 
estudos indicam um mi- 
lhão de visitantes por ano. 
Sesó trouxer metade, já são 
40 mil turistas por mês, o 
que já é muita coisa... Por 
isso, não vamos ser mais 

papistas do que o Papa e 

não vamos sonhar com um 
milhão, porque metade, já 
era extraordinário. 

CP; À outro nível, te- 
mos já no próximo més o 
Congresso dos Empresá- 
rios. Aveiro tem infra-es- 
truturas para receber mais 
de 1500 pessoas para o 
evento? 

ED: Aveiro tem con- 
gressos quase todas as se- 

É, verdade que este 
vai trazer muitas pessoas à 
cidade. Mas não há moti- 
vos para preocupação. A 
menos de 40 quilómetros 
do centro de Aveiro, há 

muitos hotéis onde as pes- 

  

soas podem ficar alojadas. 
Aveiro tem que estar pre- 

parada para estas situações, 
que mais não seja para en- 
contrar soluções, procuran- 

do alojamento fora do seu 
espaço territorial. Então 
não temos aqui perto a 
Cúria, o Luso ou a Figuei- 

ra da Foz? Temos que nos 
habituar a viver com esses 

problemas que, quanto a 
mim, são os melhores. 

CP; O turismo é um 
sector muito importante 
no desenvolvimento das 

regiões? 
ED: De tal maneira que 

representa 10% do Produ- 
to Interno Bruro (PIB) do 
país é 3,2% do emprego 
directo. Os números falam 
por si. O turismo gera re- 
ceitas superiores a mil mi- 
Thões de contos por ano, o 
que é fantástico. 

CP; E o desenvolvi- 
mento da cidade de Aveiro 
tem sido potenciado pelo 

passado foi positivo? 
ED: Em 1999, só no 

posto de turismo de Aveiro, 
atendemos mais 7000 tu- 
ristas, o que se traduz num 
aumento de 9,68%, rela- 
tivamente a 1998. E a ver- 

dade é que as previsões 
apontavam para que o ano 
passado fosse um ano mui- 
to fraco em termos de flu- 
xo turístico. Dizia-se que 
por causa da Expo'98, os 
estrangeiros que teriam de 
vir a Portugal aproveitari- 
am a exposição mundial 
para o fazer. Não foi isso 
que aconteceu, No turis- 
mo, nada é assim tão Jine- 
ar. Há uma série de cir- 

cunstâncias que não po- 
dem ser quantificadas. 
Quando se fala de turismo, 
é sempre muito dificil fa- 
zer previsões, porque há 
uma série de factores que 
podem fazer oscilar essas 
mesmas previsões, como é 
o caso do clima, dos aci- 
dentes aéreos ou ferroviá- 

rios e, naturalmente, da 
saúde das bolsas dos cida- 
dãos. O turismo é uma ac- 
tividade muito dependen- 
te e que vive do improviso. 

CP: Os espanhóis con- 
tinuam a ser Os nossos 
principais turistas, contu- 
do, nos últimos tempos, 
temos tido muito visitan- 

tes japoneses, por exemplo. 
ED: Sim, porque os ja- 

poneses sendo um povo 
muito trabalhador e com 
poucas férias aproveita-as 

Entrevista 

bem. Por outro lado, as 
jossas festas religiosas não 

coincidem com as deles e, 
por isso, os japoneses apro- 
veitam, principalmente, a 
época do Natal para visitar 
à Europa, de que gostam 
imenso. Os operadores m- 
rísticos arranjam-lhes pro- 
ae Eco cin cha 
dições mais vantajosas do 
que no próprio país de ori- 
gem. E nós não somos dos 

visitam. 
CP: Quais as iniciati- 

vasagendadas para este ano? 
A Rota da Luz vai conti- 

ED: Vamos parricipar 
em várias feiras internaci- 

onais; principalmente, 
em Espanha e França e 
em vários Workshops. 
Mas à próxima feira em 
que vamos participar é na 
Bolsa de Turismo de Lis- 
boa (BTL). Na semana 
seguinte, vamos à 
FITUR, em Madrid. Se- 

guem-se umas poucas de 
presenças em várias feiras 
em Espanha e França. 

CP: Estas participações 
são muito importantes? 

ED: Sem dúvida ne- 

nhuma. Como não par- 
ticipamos em todas as 
feiras internacionais de 

turismo, porque por 
questões de gestão finan- 
ceira temos que fazer es- 
colhas, marcamos sem- 

pre preseriça em todas as 
que o Investimentos, Co- 
mércio e Turismo de Por- 

tugal (ICEP) está pre- 
sente, através de materi- 
al promocional. 

CP: Pode-se dizer que 
a gastronomia e o artesa- 
nato são os pontos fortes 
da nossa região? 

ED: A gastronomia é 
uma das nossas maiores 
riquezas, A gastronomia 
até vai ser considerada pa- 
trimónio nacional. No 

caso da nossa região, à 
gastronomia é muito rica 
ao nível das carnes e dos 
peixes. Mas, o distrito de 
Aveiro é muito rico mes- 

mo ao nível do turismo 
dos negócios, e, também, 
do lazer. O nosso distrito 

é muito forte em termos 

de oferta turística. O ar- 

tesanato também é bom, 
mas artesanato há em 
todo o país, ainda que 
com características dife- 

rentes em cada região. Os 
nossos pontos fortes são a 
gastronomia e os espaços 
naturais de rara beleza que 
existem no distrito. 

da semana 3 

eainda... 
«Fui eu quem treinou o Vasco Naia. Interessei-me pela modalidade, reuni 

elementos e treinei este grande atleta». 

    

«Não sou bairrista, mas Aveiro é uma terra muito bonita, limpa e muito bem 
arranjadinho». 

«Hoje, só geograficamente é que somos um país periférico», 

«Há 50 anos atrás, ir ao estrangeiro era quase uma Rea ojos as i-se oo 

muita facil É tudo uma questá 

«É verdade que as filas para as. praias, durante o Verão, são enormes. Mas 

posso mais se elos dei» de existir, porq 

ainal que ds pessoav'os finham deiíelo de frequisntei O problema do fransio é 
mundial. O verdadeiro problema é depois de chegar às praias: não ter onde 

estacionar os carros». 

«Considero que fui um bom pai. Os resultados estão à vista». 

«Tenho três netos: uma menino e dois meninos. Gosto de brincar com eles e 
a foi sdlnpinque posso».     

«Tenho 

  

«Tenho o vício da leitura. Nunca estou a ler um único livro. Neste momento, 
estou a ler a “Auto-biografia de Egas Moniz” e um livro que um dos meus filhos 

me ofereceu no Natal e que se chama “Portugueses"». 

«Há quem diga que a felicidade não existe. Mas considero-me um homem 
relativamente feliz». 

«Gosto de ver televisão. Agora, tenho-me deliciado a ver o Canal da História». 

  aNão tenho miragenis. Estou naquêla fose da vida em tento viver com qualidade» 
    

«Sou um homem de fé. Agora, não sei se o meu Deus é o mesmo do meu 
vizinho... Eu acredito que na vida tem que haver qualquer coisa superior ao 

terreno. Isto está demasiado bem feito...» 
  

  

Um senhor aveirense 
Encamação Dias é um senhor de e em Aveiro, Uma daquelas figuras a quem facil. 

mente se reconhece o estatuto de autoridade. Não daquela autoridade constituída por 
parcelas do poder de Estado, mas da, auloridade que vem da postura ; do mérito; da 
aceitação, da forma superior como Se conduziu uma vida e se desempenhou as tarefas 
que lhe couberom em sorte. Tenho de Encamação Dias esto ideia. Que, muito eventual. 

mente, poderá não ser partilhado por alguns dos leitores que neste momento me estão 
o ler. Sé que, paradoxalmente, essa discordência reforça a minho própria convicção: é 
que aquele estatuto fem também essa componente , a de saber ter, com elegância, 
pessoas divergentes, opositoras e até adversários. Nunca nenhum de nós conheceu 
figura destacada que reunisse consensos moximalistas, 

Há muitos anos a figura de referência do turismo aveirense, Encomação Dias tem 
sabido potenciar as condições naturais de um distrito fértil em motivos de atracção. Viu 
aumentar nos últimos anos o capacidade hoteleira da cidade (que vai continuar a aumen- 

tar), se bem que reste por fazer muito coisa. Porque. neste domínio, como noutros, o que 

falta fazer é sempre mais do que aquilo que já está feito. Mas a parte mais linda de todos 
os projectos é exactamente a luz distante de que nos vamos progressivamente aproxi- 

mondo sem nunca lhe chegar. 
Conversar com Encamação Dias é um prazer. É ouvir um livro aberto. Sabe histórias 

(pequenos apontamentos da vida real que passam ao lado do registo dos historiadores) 
que nos agarram à cadeira. Do turismo à gastronomia. Da vida política aos cantos de 
Aveiro que conhece como ninguém. 

Aveiro não é só uma cidade de virtudes. E uma das que não tem é reconhecer em 
fempo oportuno o mérito das pessoas que ajudaram a fozer a cidade, o distrito, a região, 
projectando-os no todo nacional e além fronteiras. Se esta meia dúzio de linhas semanais 

em alguma medicla ajudar à corrigir isso, já valem a pena. E acreditem que não só de 
grandes vultos vivem as terras. Elas vivêm sobretudo com e dos melhores homens das 
homens normais. 

Noto: Eu sei. Muitos leitores já estão a dizer que, nestes apontamentos despretensio- 
sos, eu só aponto o lado bom das pessoas. Não sendo a verdade toda, é alguma 
verdade. Só que eu tenho uma vantagem que não quero desperdiçar: não sendo assíduo 
das esplanadas aveirenses, conheço as pessoas pela projecção do seu trabalho. E é este 

que me interessa analisar. O resto, se resto houver, possa-me sempre o lado: 

Lino Vinhal      



  

Ouvindo as nossas 
gentes... 
Salomé Silva 

   

  

ARMANDO 

| SOUSA tem 43 

anos e é natural de 

Cocia. Sempre que 
pode gosta de dor 

umas voltas em Aveiro, porque encontro 

na cidade dos canais alguns atractivos e 

locais que podem ser visitados. O trônsi- 

toe a falta de estacionamento são dois 
dos inconvenientes que Aveiro apresen- 
fo. A Ria é outro problema que, Armon- 
do Sousa gostaria de ver resolvido pela 
Câmara Municipal de Aveiro. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
(CP): Quais são as principais quo- 

lidades da cidade de Aveiro? 
Armando Sousa (AS): Na minha-opi- 

nião, o cidade tem alguns atractivos, (O 
comércio é um deles, O Forum, porexem- 
plo, é um óptimo ponto de encontro e 
um espaço de lazer onde as pessoas 
podem passear e aproveitar para fazerem 
compras. Outra qualidade da cidade é a 
sua localização. Está perto dais praias le- 
vando as pessoas a escolher Aveiro como 
um lugar ideal para férias. 

GR Ea) que é que está ma 

  

mesmo, a trânsito é cado vez mois inten; 
so. Tudo isto se complica com a falta de 

estacionamento. Por outro lado, a polui- 

ão da Ria é outro problema que deverio 
ser resolvido o quanto antes. Apesar dos 
esforços que estão o ser feitos é vergo- 
nhoso encontrar a Ria neste estado. À 
prostituição é outro problema que afecta 
a cidade de Aveiro, principalmente, a zona 
do Rossio. 

  

Pedro V e, até mesmo, a Praça do Péixe, 
principolmente à noite, porque é bastante 
animada. 

CP: Se fosse presidente da Cô- 

mara Municipal, qual era o medida 
que tomava de imediato? 

AS: Alimpeza da Ria era, sem dúvida, 

a medido que eu tornava, de imediato, 
Depois, criárid' mais Zonas de Estationa- 
mento, de preferência gratuitos. De resto, 

penso que o presidente do Câmara está. 
a dar “conta do recado”, 

CP: Foi à festa de S: Gonçali- 
nho? 

AS: Este ano, por acoso, não fui: O 
lançamento das cavacas é um dos mo: 

mentos mais diveriidos. 

(CP: Sente a mesmo afeição pelo 
Santo que as gentes do Beira Mar? 

AS: Sim. Gosto do Sonto, embora nun: 

colhe tenha pedido nada: Dizem, que ele 

é bastante milagreiro e, conta-se mesma 
que, no dia da festa do S: Gonçalinho é 
Beiró Mar nurica perdeu: Vérdade owião; 
dtradição tem-se cumprido... teh 

Aveiro 
Campeão das províncias 
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Após acordo entre Governo e autarquia 

Troca de terrenos viabiliza 
ampliação do Hospital 

O Hospital Infânte D. Pedro (Hospi- 
tal de Aveiro) vai poder ser ampliado, a breve 
prazo, na sequência do acordo entre o Go- 
verno e a Câmara local, para a permuta do 
ex-Centro de Saúde Mental pelos Arma- 

zéns Gerais da autarquia. 
O acordo foi revelado pelo presidente 

da Câmara Municipal de Aveiro, Alberto 
Souto de Miranda, que já transmitiu o 
acordo da autarquia à Direcção Geral do 
Património, no sentido de receber os edi- 

ficiose terrenos do extinto Centro de Saúde 
Mental, em São Bernardo. Em 

contrapartida, entrega o espaço junto ao 
Hospital, anteriormente ocupado pelos 

[= Asmiazéns Gerais do Município, já trans- 
feridos para a Zona Industrial de Taboeira, 
e ainda 75 mil contos. 

«(Os antigos Armazéns Gerais terão cer- 

ca de 8 mil metros quadrados e o Centro 
de Saúde Mental tem cerca de 30 mil 
metros quadrados, pelo que, apesar de ser 
menos: central, a área é tão grande que 
vale a diferença», justificou.ho ceder ao 
Hospital o espaço vizinho, a Câmara 
viabiliza a ampliação daquela unidade 

| hespitalas uma opção gopsestada pelo 
| CDSPP gue defende a construção de um, 
| novo hospital de raiz, 

De acordo com fonte hospitalar, a zona 
onde funcionaram os Armazéns Gerais vai 

   

  

   

    

O Hospital Infante D. Pedro vai, finalmente, ser ampliado 

ser aproveitada para a construção de um 
novo bloco, para onde será transferida a 
urgência pediátrica e valências ligadas à 

infância 

tigo Centro de Saúde Mental, Alberto 
Souto de Miranda afirma que vai depen- 
der do estado em que se encontrarem as 

“Criada empresa têxtil 

Já quanto aos terrenos envolventes, o 
presidente da Câmara assume que são para 
urbanizar, anunciando que «vai ser feito um, 
estudo urbanístico de acordo com o Plano. 

Director Municipal e possivelmente reali. 
zada uma hasta pública». 

“para inserir desempregados 

  

pisa! de inserção social vai dar formação é emprego a directora do Centro Social Paroquial da Vera Cruz, as mulheres 

    

disemiprégadas' de lohiga' duração ou beneficiárias 
d Retido: Mio Cárabitido, quê, durante dois ans, vão 
fabricar artigos têxteis para o lar E 
- Atmpiesa foi apresentada nó Centro Social Paroquial da Vera 

Criz, instituição privada de solidariedade social, que promove a 
iniciativa em conjunto com' o-Iistituto de Emprego e Formação 
Profissional (LEFP) e a empresa de confecções Mafer. Durante qua- 

tro meses, as dez mulheres vão receber formação teórica, a cargo do, 

IEFP, e prática, ministrada pela Mafer. Depois, passam a trabalhar 
na Unidade de Costura Têxtil Lar, dotada de maquinaria semi- 
industrial: 

A empresa simid-se” numa edifício cedido; há cerca de seis anos, 
pela Câmara de Aveiro ao centro social. Segundo Emília Carvalho, 

“idades próximas: dos 40 anos, pouca instrução e inadequada for- 
mação profissional. 

Todas vão percorrer aé várias áreas de actividade da empresa, 
desde a produção à distibuição, passando pelo secxor aciminisra- 
tivo. 

“Aváció Conde; do IEFP dise'queas tribalhadoras vão ter um 
contrato de trabalho, que pode estender-se até 24 meses. 

Segundo Acácio Conde, este é um dos 10 projectos financia- 
dos pelo IEFP na sua área de influência, que abrange seis munict- 
pios: Aveiro, Ílhavo, Vagos, Estarreja, Murtosa e 

Estes projectos, no âmbito do programa Mescado Social de 
Emprego, representam um investimento de 340 mil contos do 
IEFP e abrangem 102 pessoas. 

Música portuguesa 
para piano já está em CD 

A Comissão Cultural da Universida- 

de de Aveiro (UA) lançou; óntem, o CD 
“Música'Porcuguesa pára Piano”, da do- 
centé Nany Lee Harper 

A obra editada em 'CD oferece tima 

visão do século XX musical português, 
«desde“a influência do folclorismo" até 

ao-expressionismo-e à música electróni- 

cas OECD conta contá participação de 

Ferhanido Lopes Graça; João Pedro Oli-   veira, "António Chagas Rosa, Isabel 

Soveral, Tomás Henriques e Amílcar 
Vasques Dias, compositores relaciona- 
dos com a Universidade de Aveiro. 

Nattral dos EUA; Nancy Lee 
Harper chégou a Portugal em 1992 e 
exerce funções cómo professora auxiliar 
na Universidade de Aveiro desde 1994. 
Começou os seus estudos dé piano aos 
HOahos e fez'ó seu primeiro recital qua- 
trans depois, tocando o concerro de 

Schumann com a Shreveport Symphony 
Orchestra, sob a direcção de Rudolf 
Ganz. Concluiu o curso para ensino dé 
piano na Universidade do Texas - Austin; 
em 1970 e obteve o grau de Doctor of 
Musical Arts em Piano Pesformance pela 

    

   
é di Nine Produções 
é contou com o apoio da 

Finidação João Jácinto de Magalhães, 
da"Universidade dé Aveiro. 
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Alberto Souto faz balanço de dois anos de mandato 

Um olhar sobre o passado 
de olhos postos no futuro 

Dois anos depois de ter tomado 
posse como presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro, 
Alberto Souto reuniu com a 

Emas social para fazer o 
balanço = actividade 
camarária. Um saldo 

«fracamente positivo» de um 
percurso onde foram dados 

«passos importantes». À 
Oposição ouviu, 

Alberto Souto e corroborou as 
palavras do presidente. Cruz 
Tavares, vereador pelo PSD, 

aproveitou para anunciar que 
não se recandidatará nas 

próximas eleições. Alberto Souto 
optou por um silencioso “não 

confirmo, nem desminto”, 

O mandato vai a meio e, segundo os 
dados apresentados pelo presidente da 
Câmara de Aveiro, 50% dos projectos que 

importantes», que per- 
mitem fizer agora um saldo «francamente 
positivos. 

Foi com este olhar sobre o passado mas 
de olhos postos no futuro que Alberto Souto 
apontou, exaustivamente, as maiores reali- 
zações de dois anos de mandato, durante 
os quais foram dados «passos importantes 
na concretização dos objectivos a que nos 
propusemos». Em curso estão, entre ou- 

tras, as obras no edifício dos Paços do Con- 
celho (que deverão ficar concluídas em Agos- 
to deste ano), o novo Mercado de Santiago 
(pronto dentro de três semanas), a Casa da 

“aplaudiu” 

Juventude e os novos Armazéns Gerais da 
Câmara (obras praticamente concluídas). 
Entre as obras adjudicadas encontram-se 
o Eixo Estruturante (1º fase), empreitada 
quesegundo Alberto Souto vai ganhar gran- 
de visibilidade nos próximos meses, o Pa- 
vilhão Multiusos, o novo Arquivo Distrital 
de Aradas, o projecto de infra-estruturas 

para a pista de remo do Rio Novo do Prin- 
cipe e o novo Parque de Feiras e Exposi- 
ções, que a Câmara prevê que esteja a fun- 
cionar em 2001. 

No âmbito das intenções camarárias 
para a próxima metade do mandato, 
Alberto Souro fez ainda referência à obten- 
ção de financiamento para a remodelação 

do Teatro Aveirense para que este possa es- 
tar pronto em 2001, a introdução de ajus- 
tamentos no modo de utilização das Bugas, 
a vinda de mais quatro mini-autocarros 
(que já estão concursados), e a necessidade 

de repensar o projecto de aquisição de 25 
barcos moliceiros (neste momento estão 
prontos apenas três), Para além disso, de 
referir ainda o Plano de Urbanização da 

cidade, que deverá ser aprovado dutante 
este âno; é à rede de saneamento, cujo ob- 
jectivo é abranger 90% do concelho até 
final do mandaro. De entre os projectos, 
Alberto Souto salientou o “Aveiro Cidade 
Digital” e a candidatura ao Euro 2004, 
«uma grande vitória deste executivo», as. 
sim como as presidências abertas, que quer 
concluir até pelo menos seis meses antes 
das próximas autárquicas. 

Para trás, concluídas, ficaram obras 
como a remodelação do Pavilhão do Galitos, 
a pista de atletismo, a primeira fase dos 
muros da Ria, pedonalização da Rua Di- 
reita, Museu da República, aterro 
intermunicipal de Taboeira, piscina do 
Sporting Clube de Aveiro, vala hidráulica 
da Forca e a primeira fase do Núcleo 

Muscológico da Marinha da Trocalhada: 
No meio de tantos projectos conclui- 

dos e andamento, houve alguns que du- 
rante estes dois anos encalharam. A 

municipalizção: dos canais da'Ria, o“mer- 
cado abastecedor, o projecto da Lota, a 

Europa dos Pequenitos, Marina da Barra e 
Capitania, São projectos que ainda não che- 
garam “a bom porto” e que estão encalha- 
das pelas mais diversas razões. Alberto Souto 
espera melhores dias e justifica-se dizendo 
que «80% dos projectos que não conse- 
guimos ter muito avançados eram proces- 
sos.em que a interferência de terceiros era 
decisiva». 

Num caminho que terminará em f- 
nais de 2001, «muito está ainda por fa- 
zer, referiu Alberto Souto, acrescentando 

que «o desenvolvimento que queremos para 
o concelho passa pelo respeito da sua 

»e pelo seu «desenvolvi- 
mento integrado». 

  

Câmara assina protocolo para 
construção da Casa do Professor 

A Câmara Municipal de Aveiro assi- 
nou, na passada segunda-feira, um pro- 
tócolo com a Associação de Solidariedade 
Social de Professores de Aveiro e a empre- 
sa Eterbranco, L.da, com vista à constru- 
ção de um equipamento de apoio a do- 
Sentes reformados. O edifício irá surgir 
num terreno pertencente à Associação de 
Professores, situado junto ao Mercado de 
Santiago, e deverá estar concluído num 
período de dois anos. 

De acordo com o protocolo, a Associa- 
são de Solidariedade Social cede metade 
do seu terreno, cerca de mil metros qua- 
drados, à Câmara Municipal de Aveiro para 
a construção de habitação social a custos 

O panío pel aliado Er paracos 

professores. O protocolado permite, ain- 
da, que os docentes tenham preferência de 
compra em algumas das habitações 

em regime de CDH. 
O presidente da Delegação de Aveiro 

da Associação: de Professores, Celio Go- 
mes, não deixou de mostrar a sua satisfa- 

ção pela concretização de «um projecto 
als doe dn ale io qu O 
tínhamos capacidade de levar a bom ter- 
mo», já que as estimativas para a sua cons- 
trução rondavam os 700 mil contos. Se- 
gundo o professor, o protocolo assinado 
«escvela-se úil para as três partes» ie agra- 
deceu à Câmara Municipal pelo empe- 
ho sracresdluição: da: quendo- 

O equipamento a construir em Santi- 
ago, terá vinte quartos e poderá 
quarenta idosas e, além das valências ne- 

cessárias de apoio ao lar, terá ainda um 
espaço para Actividades de Tempos Lives. 
O projecto de concepção/ construção de- 
verá estar pronto no máximo de quatro 
meses e depois de conduído, a empresa 
terá 18 meses para finalizar a obra. 
Com cerca de'500 mil sócios a nível 

nacional, a Associação de Solidariedade 
Social de Professores tem nos seus objec- 
tivos sociais a construção de lares para os 
docente reformados, de centros de apoio 
ao domicílio, de infantários e de univer- 
sidades para a terceira idade. Relativa- 
mente aos lares, neste momento, à Asso- 
ciação tem dois equipamentos a funcio- 
nar em Lisboa, um no Porto, outro em 

construção em Senúbal e, ainda, um ter- 
teno disponível em Viseu para um futu- 
To equipamento. 

  

    
  

Conferências do Novo Milénio 
“O que vai o marketing 

fazer do homem moderno?” 
É o tema da próxima Conferência do 

Milénio que se realiza depois de amanhã, 
pelas 21,30 horas, no grande auditório do 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 
O programa inicia-se com um prelúdio 
musical a que, meia hora depois, se segue a 
apresentação do tema pelos oradores convi- 
dados, o professores Luís Moutinho e Júlio 
Machado Vaz. No final das intervenções 
haverá um período aberto a debate com a 
assistência. O final da Conferência está mar- 
cado para as 23,30 horas. 

Quinta de Santo António 
recebe Joaquim Durão 

Está patente até ao próximo dia 30, na 
Galeria de Arte Quinta de Santo António 
uma exposição do artista português Joaquim 
Dutão. A exposição pode ser visitada de ter- 
qa a sexta feira das 11 às 13 horas e das 15 às 
19,30 horas. Ao fim-de-semana, os interes- 
sados em apreciar os quadros de Joaquim 
Durão, podem fazê-lo das 15 às 19 horas. 

Joaquim Durão nasceu em Arcozelo, Vila 
Nova de Gaia, em 1940. Já realizou e parti- 
cipou em mais de 23 exposições individuais 
e 56 colectivas, Segundo uma crítica feita 

por Sérgio Mourão, «a análise da obra plás 
tica de Joaquim Durão, deve ser 

perspectivada em função de um plastífice 

  

Segundo o eeíioo de an, «o estilo de joa- 
quim Durão oscila conforme o contexto das 
suas observações. E um estilo descritivo e 
até pormenorizado na documentação 

da e que se diversifica 
quando obj 

Obra de Garrett esteve em 
espectáculo pedagógico 
A obra de Garrerr esteve em foco, na 

passada segunda-feira, no Centro de Con- 
gressos de Aveiro, num especráculo-de apoio 
pedagógico a cargo do grupo “Há Culturt”, 
denominado “Frei Luís e outras coisas”. 

O espectáculo foi oferecido aos alunos 
do secundário pela divisão de educação da 
Câmara de Aveiro. O espestáculo teve como 
objectivo o apoio pedagógico aos programas 
de Português e de História do ensino se- 
cundário, que destaca as ideias a explorar na 
obra de Almeida Garrerr, partindo do jogo 
dentro da obra para a sua crítica social, po- 
lítica e estética. 

Concurso de Presépios já 
tem vencedores 

A Delegação Regional de Aveiro do Ins- 
tituro Português da Juventude, em parceria 

com o Centro de Área Educativa de Aveiro é 
com o Centro de Área Educativa de Entre 
Douro e Vouga, organizaram um concurso 
no domínio da área de expressão plástica 
em que o tema foi o Presépio. O júri pre- 
miou os trabalhos de acordo com a referên- 
cia visual, número e variedade de materiais 
utilizados, criatividade e originalidade. O 
prémio, atribuído às turmas vencedoras, é a 
realização e montagem de um vídeo grava- 
E e PÓ Pp 
“Um dia na Escol”. É
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Alteração ao 
trânsito 

Nos próximos dias, a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro vai proceder a altera 
ções de circulação em alguns 
arruamentos urbanos. Assim, a Rua do 
Carril passará a ter um único sentido 
entre a Rua do Carmo e o futuro acesso 
às piscinas do Sporting de Aveiro sendo 

colocada sinalização junto ao cruzamento 
entre o novo arruamento de acesso ao 
Centro Infantil da Vera Cruz e a Rua 
do Caril, por forma a não criar situa- 
ções de inversão de marcha desnecessá- 

rias, será ainda colocado um sinal de sen- 
tido proibido e uma placa adicional com 
a indicação de “A 100 metros” no referi- 
do cruzamento. A Travessa do Duarte 
passará a ter o sentido inverso, ou seja, o 
sentido do Centro Infantil para a Rua 
do Carmo.       

  

  

DEST, 

Todos sabemos que 
Aveiro é pobre em 

monumentos. 
É, não, era! 

Sim, porque agora 
proliferam pelo 

cidade “esculturas” 
como a que a foto 

nos mostra! 
Assim, sim! 

  

Quiosques Multimédia 
já tém localização 

- Na última reunião ordinária, o execu- 
tivo da Câmara Municipal de Aveiro deci- 
diu aprovar a localização definitiva de al- 
guns dos quiosques Multimédia, do Pro- |   
Jjecro, Firó, no âmbito d Ei 
Cidade Digital. O Projecto Elró pretende 
proporcionar conhecimento e bem-estar 
aos cidadãos fornecendo-lhes serviços de 
informação geral, tais como os de carácter 

  

informativo ou lúdico; serviços de orien: | 
tação urbana através de mapas da cidade e 
da região, localização de edifícios públicos 
ou de interesse público, locais de interesse 
turístico, ou outra informação de cardeter 
geográfico; serviços de agenda cultural di 
vulgando acontecimentos due estejam à 
ocorrer na cidade; serviços de imagem ou 
vídeo sobre acontecimentos que decorre- 
ram ou decorrem na do e ainda um 
serviço de 

Os Quiosques Mico do 
lização graruira, têm como objectivo servir 
uma consulta rápida e, no futuro, poderão 

  

s que trocam inforr     

  

par vários process 
sua rarefa, «Quando falha o processado 
vários reduzem-se os prejuízos», explicou. 

   

Ligados a sensores, que recolhem a informação do meio ambi 

ão entre si 
berro Fonseca, investigador da UA, disse que os sistemas 

elecrrónicos distribuídos têm vantagens funcionais, por permiti- 
tem substituir um processador central, ligado a cada componente, 

lores interligados, responsáveis cada um pela 
central falha tudo. Sehouver 

ser encontrados na Praça do Peixe, Praça 
Marquês de Pombal, Forum de Aveiro, 

ce a de Música. Os locais pro- 
postos, após estudos conjuntos da Câmara PT 8 

  

ingir, 
De referir que a instalação dos Quios- 

ques está numa fase inicial, não estando 
ainda definida uma dara para a sua nstala- 
    os locais. indicados, Nesta reu- 
nião da Execurivo Municipal, não foram 
igualmente definidos os locais exactos para 
ingrata: dos Quineguea Mileimédia no 
Largo De. Magalhães Lima (unto à Bibi 
oteca Municipal), na Estação da CP e no 
Mises Santa Juara 

Entre ourros assuntos, a Câmara Mu- 

tem, também, 

Fã 
nt ci acne do op 

a actuação remota para controlo do ambiente. O 
sistema de comunicações que suporra os sistemas electrónicos dis- 
tsibuídos chama-se barramento de campo; e serve para interligar 
sensores, actuadores e controladores, 

nicipal de Aveiro deliberou apoiar através 
de um subsídio de 50 mil escudos a Cruz 
Vermelha de Aveiro, para auxiliar nas des- 

pesas, das comemorações; do Ang, Interna- 
dal do Tdoso. 
Esso apo nda daioE 

ção de um subsídio de 300 mil escudos à 
Irmandade de Nossa Senhora da Apresen- 
tação, para ajudar a suportar o encargo da 
iluminação da fachada da Igreja Paroquial 

da Vera Crue, bem como do largo frontei- 
Hiço, com vista à da comemora- 
ção do Ano do Jubileu e das festividades da 
padroeira da freguesia. 

Na reunião ordinária o executivo deli- 
berou, também, atribuir um subsídio de 

125 mil escudos ao grupo Graduale — 
Música Sacra de Aveiro, no âmbito das co- 
memorações do seu terceiro aniversário, 
bem como, um subsídio de 1 500 000800 
á firma Atlética Ibética para a realização do 
1º Corta Mato Cidade de Aveiro, a realizar 
no próximo domingo. 

cria sistema electrónico 
de avaliação da água 

Um sistema electrónico criado na Universidade de Aveiro(UA) 
permite saber, com recurso à Interner, a profundidade de um tio, 

se está ou não poluído ou se a água está quente ou fria. 
O sistema visa monirorizar a qualidade da água em rios e foi 

sujeito a testes experimentais junto à eclusa do Canal Central da 
Ria de Aveiro, permitindo saber a temperatura, o grau de salinidade, 

a quantidade de oxigénio dissolvido e a altura da coluna da água, 
Trata-se de um sistema elecrrónico distribuído, composto por 

um conjunto de processadores interligados por uma rede de co- 

acesso ao sistema pode ser feito através do meio Internet, 
facilitando a tarefa do operador. 
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Agenda 
Cultural 
(de 14a 19 de Janeiro) : 

14. Encerramento da Semana da Arte, 

no Centro Social e Poroquial da Vera Cruz 
(Aveiro). 
- Espectáculo musical com Cândido Lima, 

no restaurante Salpoente, em Aveiro. 

- Cantor dos Janeiras, pelo Grupo 
Etnográfico da Gafanha da Nazaré, pelas 
ruos da Gafanha da Nazaré (lhovo). 
- Oficinas de Expressão” com “Um projecto 
que fala de paz”, dos 15h30 às 21h30, no 
Biblioteca Municipal de Vole de Cambra. 
= Inauguração da exposição fotográfica, de 
Guiseppe Morandi, patente no auditório José 
Afonso (espaço cultural do Edifício Sede do 
Sindicato do Calçado), em S. João da Ma- 
deira. 

15 = retro de Bolso com a peça 
“Inventão, conta uma história”, pelo grupo 

CETA, às 16 horas, no Canal de S. Roque 
(Aveiro). 
- Conferência do Novo Milénio, o partir dos 
27h30, com o convidado Júlio Machado 
Vaz, no Centro Cultural e de Congressos, 
em Aveiro. 

- Inauguração da exposição de “Cor 
de Goo”, de Júlio Resende, às 17 horas, no 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 
+ Seminário nacional sobre o tema “Quali- 
dade Total no Ensino”, a partir das 9h30, 
em Oliveira do Bairro - IPSB. 
= Il Encontro de Cantares de Janeiros, às 
21h30, no Auditório da Câmora Municipol 
de-Costelo de Paiva. 
= Concerto de Ano Novo, às 27h30, com o 
grupo coral infantil e juvenil “S. Cristóvão 
de Ovar” e o “Coro Misto da Universidade 
de Coimbra”, no Centro Cívico de Arada 
(Ovar). 
= Inauguração da exposição de pintura de 
Maria do Carmo Diogo, na Biblioteca Muni- 
cipal de Ovar. 
- Último dia para visitar a exposição de ta- 
pegaria “Gesto Azul”, de Rosa Godinho, 
patente na Casa da Cultura de Estarreja. | 
- Encerramento da exposição “Pedra Angu- 
lar”, de Valdemar Martins, potente na Gale- 
ria Clip'Arte, em Ílhavo. 

16 = teotro de Bolso, pelo CETA, com a 
peça “inventão, conta uma história”, a par- 
tir das 16h, no Canal de S. Roque. 

= Feira de Antiguidades, no Mercado Muni- 
cipal de Ovar. 

[To E Proj Pesar Escolar 
para as Escolas do 1º Ciclo, no Pavilhão 

Municipal de Desporto de Ílhavo. 
- “Teatro de Sombras” com “A menina dos 
fósforos”, na Biblioteca Municipal de Vale 
de Cambra. 
- Exposição de fotografia “O Fabrico da 
Fogaça”, no Convento dos Lóios, em Santa 
Maria da Feira. 

TB. e domo do Gordo? com “O que 
contam os reis”, entre as 10h30 e os 14h30, 
na Biblioteca Municipal de Ve de Cambro, 

DO un de oder 
grafia “Construção da Fragata D. Fernando”, 
ás 18h, na Goleria da Universidade de 
Aveiro. 
- Primeiro Corta Mato Cidade de Aveiro. 

- Espectáculo “Almeida Gorret — Público e 
Privado”, às 10h, na Biblioteca do Pólo de 
Maceda (Ovar) 
= Concerto com os “Anjos” e “Cláudio”, às 
22h, no parque de estacionamento das Pis- 
cinas Municipais de Santa Maria da Feira. 
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Pondo fim a impasse com cerca de dois meses 

Aveiro assegura 
vice-presidência da CORC 

Aveiro vai indicar um dos vice presi- 
dentes da Comissão de Coordenação da 
Região Centro (CCRC) que há cerca de 
dois meses se encontra sem liderança. 
É propósito do Governo reactivar de 
imediato estes Serviços, pelo que no es- 
paço de uma (duas semanas se espera 
que esteja concluído o quadro dirigen- 
te da Comissão, constituído por um 
presidente e dois vice presidentes. 

Recorde-se que esta situação sé man- 
tém desde que o anterior presidente 
(professor José Reis) foi convidado para 
secrerário de Estado do Ensino Superi- 
or. À vacatura do cargo tem provocado 
uma sobrecarga de serviço acumulado, 
com todos os inconvenientes daí resul- 
tantes e as muitas: manifestações de de- 
sagrado que têm surgido de vários la- 
dos, nomeadamente por parte das câ- 
maras municipais que têm visto assun- 
tos por si considerados urgentes à espe- 
ra da total reactivação da Comissão de 
Coordenação, por onde passa pratica- 

” mente tudo quanto seja planeamento 
regional. 

Um membro do Goverho que on- 

tem abordámos sobre esta questão dis- 
se-nos ser sua convicção que dentro de 
uma semana estará encontrado o novo 
presidente da CCRC, uma pessoa de 
Coimbra. A ele competirá depois com- 
pletar a liderança com os dois vice-pre- 
sidentes, um dos quais será necessaria- 
mente de Aveiro, enquanto que o outro 
será a indicar por um dos restantes dis- 
tritos: Viseu, Guarda e Leiria. Para pre- 
sidente fala-se de uma pessoa há anos 
saída do sector bancário e que nos últi- 
mos tempos integrou a equipa do ICEP. 
Já foi sondado mas ontem ainda não ti- 
nha aceite o cargo. O perfil que nos foi 
descrito indica que à pessoa em causa” 
seja o dr, Francisco Bandeira que, ao que 
soubemos, não se mostra muito dispo- 
nível para aceitar. 

As Comissões de Coordenação: de- 
sempenham hoje, na estrutura do pla- 
neamento regional, um papel funda- 
mental no desenvolvimento: Este Go- 
verno, logo “no início da- actual 

islatura, a equacionar o qua- 
dro dessas funções, à luz da eventual 
criação dos então chamados “Comissá- 

rios Regionais” que de imediato levan- 
taram muita celeuma e resistência por 
parte dos partidos da Oposição. E é à 
luz desta nova realidade que o Ministé- 
rio da tutela respondera neste momen- 
to as funções, competências, custos e 
atribuições de todos os agentes polfti- 
cos das regiões, desde as Comissões de 
Coordenação aos Governos Civis, pas- 
sando mesmo pelas Administrações e 
Direcções Regionais, sejam da Seguran- 
ça Social, do Ambiente, ou da Educa- 
ção (DRECS). Posições mais radicais 
sobre esta matéria admitem mesmo a 
extinção das Direcções Regionais, em 
favor  dagifilofha que «chamam, 
“distritalização” de competências, com” 
cada distrito a tratar directamente com 

  

cada Ministério os assuntos da área res- | 
pectiva, sem necessidade de passar por. 
uma estrutura intermédia de dimensão 
regional, como são as actuais Direcções 
Regionais. 

Delegados Regionais do Governo 

Certa pare “ser fleste monentô-a 
int “Cornissões “de "Coor- 
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' denação (por onde vai passar muito do 
planeamento dos dinheiros do próximo 

" Quadro Comunitário de Apoio), dos 
Governos Civis e é muito provável que 
os Comissariados Regionais voltem de 
novo a agitar as frentes políticas, agora 
num q entar bastante di- 
ferente do anterior. O Par Partido Socialis- 
ta reconhece que pegou mal neste as- 
sunto, a começar pela designação infe- 
liz que encontrou para esses novos agen- 
tes que, nesta nova versão, não terão 
outras funções que não seja a coordena- 
ção dos diversos serviços públicos que 
normalmente actuam de uma forma 
descoordenada, sem ligação entre si, o 
que levá por vezes a situações algo 
caricatas: o gás abre a rua para se insta- 
lar e fecha; dias depois vêm os telefo- 
nes, abrem e fecham; vêm a electricida- 

de, faz o mesmo, etc. etc.. Essa coorde- 
nação e interligação será a função maior 
desses Comissariados a criar lá para-de- 
pois de Março/Abril, serenas que esri- 
veram as águas a agitar relativas à dis- 
cuissão do Orçamento Geral 'do Estado 
que será aprovado em Conselho de Mi- 
nistros no próximo dia 27 e será repre- 
sentado na Assembleia a 30. Nessa al- 
tura, e conseguidos os necessários acor- 
dos com os demais (ou alguns) parti- 
dos com assento parlamentar, os titula- 
res dos novos cargos designar-se-ão, 
muito provavelmente, “delegados regi- 
onais do Governo”, cujas funções em 
nada colidirão com os Governadores 
Civis, cuja estrutura funcional assenta 
na representação distrital do Governo 
que, naturalmente, se manterá, com 
maior ou menor reajustamento, sobre- 
tudo a nível orçamental. 
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MARQUES MENDES 
A hipocrisia socialista 

e a imoralidade “popular” 
A história repetiu-se. Com contor- 

nos diferentes mas com um fim que se 
prevê idêntico. Depois do “chumbo”, 
no Parlamento, do projecto de lei para 
criação da Área Metropolitana de 
Aveiro, o PSD prepara-se para ver tam- 
bém inviabilizado o diploma que pre- 
tende fazer regressar aos distritos os ser- 

viços do Es- 
tado que 
lhes foram 

retirados 

em 1992. 

Hoje, PS e 
CDS/PP 

«preparam- 
se para im- 
pedir a vo- 
tação do 

projecto de 
lei» fazen- 
do-o baixar 
à Comissão 

Parlamen- 

rar sem votação, se na prática, «im- 
pedir a'sua aprovação». 

Esta decisão, «já anunciada», mere- 
ceu duras críticas de Marques Mendes 
a socialistas e “populares”, em particu- 
lar aos deputados pelo distrito de 
Aveiro, cuja atitude na' Assembleia da 

República classificou de «absolutamente - 
chocante». 

o cabeça de lista do PSD r Aveiro 
o ae PE 
do Socialista de ter um comportamen 
to «hipócrita e desonesto» nesta maté-' 
ria, já que «foi quem mais criticou du- 
rante anos a retirada desses serviços aos 
distritos e prometeu, se chegasse ao 
Governo, revogar essa decisão». Marques 
Mendes foi mais contundente nas crí- 

ticas ao PP. que, disse; com um «com- 
portamento verdadeiramente imoral, fez 
de muleta do PS», numa coligação «de 
mera politiquice e, a todos os títulos, 
inaceitável. Neste processo, Marques 
Mendes mostrou-se ainda surpreendi- 
do e indignado com a mudança de ati- 
tude do líder dos “populares”, que diz 
não compreendes, relembrando: que ena 
última campanha eleitoral o dr. Paulo 
Portas prometeu, publicamente, apro- 
var este projecto de lei do PSD». 

O destino desta segunda promessa 
eleitoral dos social democratas, que visa 
restituir aos 18 distritos competências 
actualmente concentradas em cinco áre- 

as regionais, é, segundo os mesmos, a 
«gaveta», por onde vão ficando todos os 
projectos “vivos” mas com morte anun- 
ciada Uma gaveta que, contudo, heste 
caso, poderá ser reaberta dentro de pou- 
co tempo. 

No final da conferência da impren- 
sa, o social democrata deixou ainda um 

desafio a João Cravinho e Paulo Porras, 
também cabeças de lista por Aveiro. 
Marques Mendes recordou a proposta 
que fez, antes das eleições, para que, tri- 
mestralmente, fosse feito um debate pú- 
blico com os três deputados para ba- 
lanço da actividade. «Há todas as razões 
para que esse debate se faça», referiu; 
«espero que os meus adversários não te- 
mam o confronto e o julgamento dos 
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ÁGUEDA 
Acidente provoca 
quatro mortos 

Quatro mortos — três irmãos e um cu- 
nhado - e um ferido é o balanço de um aci- 
dente ocorrido ao início da noite de segun- 
da-feira na estrada que liga Águeda ao IP5, 
em resultado da colisão de um veículo pesa- 
do com um automóvel. O acidente deu-se 
na zona de A-dos-Ferreiros, freguesia do 
Préstimo, e de acordo com fonte policial as 
quatro vítimas mortais viajavam todas no 
automóvel, que terá sofrido a colisão de um 
veículo pesado, cujo conduror ficou ferido. 

Fonte da GNR de Arrancada do Vouga 
referiu que, de acordo com informações 
transmitidas do local por uma patrulha, o 

pesado de mercadorias circulava no sentido 
de Águeda para o nó de Talhadas enquanto 
o veículo ligeiro seguia em sentido inverso. 

SANTA MARIA DA FEIRA 
Artesanato mostra-se à 

União Europeia 
A Associação de Artesãos das Terras de 

Santa Maria está a organizar uma mostra de 
artes tradicionais para divulgar artesanato de 
prestígio na Cimeira de Chefes de Estado 

da União Europeia. O evento terá lugar em 
Junho, no âmbito do programa da Cimeira 

e é uma das acções programadas para o ano 
2000 pela Associação. 

cidade de Santa Maria da Feira, deverá ser 
outra das realizações a curto prazo, bem 
como a criação de um selo ou marca de iden- 
tificação, Goo gáranitia pará 6 Cotisumidor   

Estarreja 
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Denúncia de Alberto Vidal, coordenador do Projecto “Inovar Estarreja” 

«Rede organizada» põe crianças 
a mendigar nas ruas do distrito 

Em alguns concelhos do distrito de 
Aveiro existem crianças entre os 8 e os 10 
anos a serem exploradas financeiramente 

por famílias que as-colocam em ruas e ave- 
nidas a venderem pensos rápidos e outros 
objectos. A denúncia parte do coordena- 
dor do Projecto “Inovar Estarreja” e do 
presidente da Associação de Solidarieda- 
de Social (ASE), Alberto Vidal. 

A situação — já denunciada por aque- 
le responsável às autoridades policiais — 
verifica-se desde Vila Nova de Gaia e Es- 
pinho até Ovar, Estarreja, Murtosa e 
Aveiro. Segundo o coordenador do “Pro- 
jecto Inovar”, as crianças são transporra- 

das em carrinhas que as vão distribuin- 
do por aqueles concelhos, sendo recolhi- 
das ao final da tarde. 

«As crianças», acrescenta, «são obser- 
vadas durante o dia de pontos estrarégi- 
cos». Alberto Vidal considera a situação 
um «autêntico crime» e queixa-se da 
passividade» das autoridad p 

tes em pôr cobro ao problema que se ar- 
rasta há alguns anos. 

Em Estarreja existem crianças nessa 

situação mas Alberto Vidal garante não 
serem oriundas do concelho. «Ninguém 
toma atitudes frontais para enfrentar o 
problema», sublinha o presidente da 
ASE, revoltado com a inexistência de uma 
fiscalização apertada. 

Por isso, aquele responsável defende 
que «têm de-ser tomadas atitudes por 
parte das entidades policiais e do pró- 
prio Governo Civil. O dirigente da ASE 
questiona mesmo «se o Governo Civil de 
Aveiro não estará ao corrente da situa- 
ção», lamentando que os transeuntes afir- 
mem, junto das autoridades policiais, ser 
preferível que as crianças mendiguem na 
rua em vez de roubarem. 
Chocado com o que se está a passar, 

Alberto Vidal lamenta que, enquanto o 
Governo gaste milhões de contos com 
medidas sociais como o Rendimento Mi- 
nimo Garantido:e o «Projecto Inovar 
Estarreja, a sociedade e os organismos 

com esta prá- 

tica de «exploração infantil» num distri- 
to economicamente forte e industriali- 
zado como o de Aveiro. 

«Hoje, com os instrumentos e pro- 
gramas estarais de combate à pobreza não 
se justifica que exista mendicidade como 
há décadas atrás», diz. Embora não queira 
falar na existência de uma «rede organi- 
zada», o coordenador do projecto de com- 
bate à pobreza e exclusão social em 
Estarreja não tem dúvidas de existirem 
pais que serão pagos para que 

* disponibilizem os seus filhos para a ven- 
da, na via pública e junto a mercados, 
de diversos artigos, entre os quais rápi- 
dos. 

O que mais choca e preocupa Alberto 
Vidal é o facto das crianças, em vez de 
frequentarem à escola, serem «despeja- 
das» e «obrigadas» a angariar dinheiro 
para quem as «explora». 

«É inconcebível que, enquanto o Go- 
verno pretende combater o insucesso es- 
colar, os organismos com responsabili- 
dade nesta questão permitam que acon- 
teçam situações como as que vemos dia- 
riamente nas ruas, mostrando-se desin- 
teressados ou impotentes para resolver o 
problema». 
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Bebés de 2000 viverão 
no ciberespaço 

Os bebés que nasceram com o século 
viverão no mundo, mas, na realidade, ha- 
bitarão o ciberespaço, já que, quando fo- 
rem adultos, serão educados, trabalharão e 
irão ao médico através do computador. 
Não é ficção, é a realidade, pelo menos, 

segundo a “World Future Society”, um gru- 
po norte-americano dedicado ao estudo do 
futuro. À associação, que conta com cerca 
de 30 mil membros, vaticinou, também, 
que no ano 2010, estes bebés utilizarão 

braceletes especiais que contêm todo o tipo 
de informação sobre o estado geral da sua 
saúde. Esta informação informatizada fa- 
cilitará o diagnóstico e tratamento de di- 
vetsas doenças, muitas delas, hoje em dia, 
mortais. Para a organização, dentro de al- 
gumas décadas, os avanços da 
“telemedicina” - que poderá vir a substi- 

tuir as habituais idas ao médico - os estu- 
dos médicos para detectar enfermidades ou 
problemas congénitos, assim como o tra- 
tamento médico do feto no útero da mãe 

serão tão rotineiros como actualmente as 
análises sanguíneas. 

No ano 2050, asseguram os especialis- 
tas da associação, o consumidor poderá ir 

às compras a um banco de genes, onde po- 
derá seleccionar as características do seu 
futuro bebé. Como tudo tem o seu lado 
negarivo, os faruristas não escondem a sua 
preocupação pela possibilidade de todas 
estas “modernices” virem a deixar “obsole- 
tas” as relações sexuais com fins 
reprodutivos. 

No entanto, acreditam que, tal como 
hoje se podem comprar por catálogo ou 
pela net caviar ou os melhores filetes do 
mundo, no fururo haverá “catálogos” de 
óvulos e 

rão em “classes virmuais sem mestres”, gra- 
ças à crescente tendência para a educação à 
distância, com cursos desenhados especifi- 

camente para os gostos e interesses de cada 
estudante. Estes jovens crescerão com avan- 
çados equipamentos e “robots”, que cum- 
prirão todas, ou quase todas, as tarefas de 
limpeza e reparação. A Internet continua- 
rá a ter um papel fundamental na criação 
da “aldeia global”, onde se harmonizará à 
aprendizagem em matérias básicas, com 
acesso a bibliotecas e laboratórios virtuais, 
tanto nas escolas dos países ricos como nas 
escolas dos países do Terceiro Mundo. 

Ainda segundo estes “inventores do f- 
turo”, no mundo laboral, os “ciberderectves 
  

alertam para o facto de a criação de “super- 
filhos”, livres de enfermidades e dotados 
de maior inteligência e atributos físicos, mas 
geneticamente desvinculados dos pais, po- 
der “levantar implicações éticas”. 

Na idade escolar, estas crianças estuda- 

vão encarregar-se de analisar os expedi 
criminais, médicos e financeiros de cada tra- 
balhador, enquanto as “cibersecretárias” pro- 
cessam informação e divérsas rarefis, desde 
a correspondência até à organização de acti- 
vidades sociais, Tudo isto apenas com um 
“like” no rato do computador. 

“Tolerância Zero”: 

sinistralidade diminuiu 

  

A sinistralidade nas estradas abrangidas pela “Tolerância Zero” 
diminuiu globallmente em número de mortos, de feridos graves e 

acidentes de viação, segundo dados divulgados pela Direcção-Ge- 
ral de Viação (DGV). 

Em termos de evolução global, a diminuição do número de 
mortos no IP 5, na EN 125, na EN 10 e no IC 2/EN 1, foi de 

51% (menos 71), em feridos graves a percentagem caiu 36% 
(imenos 89), bem como no que respeita a acidentes com vítimas, 
que registou uma quebra de 22% (menos 280). Segundo os da- 
dos divulgados pela DG, o número de mortos no IP 5 de 13 de 
Outubro de 1998 (início da Tolerância Zero) a 3 de Janeiro deste 

ano foi de 28, menos 53% do que os ocorridos entre 13 de Outu- 

bro de 1997 e 3 de Janeiro de 1999 (59). 

Quanto aos feridos registaram uma diminuição de 11% 
(34) entre 13 de Outubro de 1998 ao passado dia 3, contra os 59 

registados enue 13 de Outubro de 1997 é 3 de Janeiro do ano 
transacto. No que respeita aos acidentes de viação com vitimas, 0 
IP 5 - que está em Tolerância Zero há 14,5 meses - registou um 
aumento de 3%. Relarivamente à EN 125, que entrou em cam- 

ha “Segurança Máxima-Tolerância Zero” a 18 de Dezembro 
de 1998 (12,5 meses) , o número de mortos registados entre esta 

data e o passado dia 3 deste mês, foi de 21, uma diminuição de 
51% relativamente aos registados entre 18 de Dezembro de 1997 
e 3 de Janeiro de 1999 (43). Quanto aos feridos graves, a diminui- 
ção foi de 27%. Também, na EN 125, os acidentes com vítimas 
mortais diminuíram em 19%. 

Relativamente à EN 10, cuja campanha “Tolerância Zero” co- 
meçou há nove meses, o número de mortos ocorridos desde essa 
data foi de 10, menos 67% que os registados entre 1 de Abril de 
1998 e 3 de Janeiro de 1999 (30). 

Guia dos jovens consumidores 
Estilos de vida, roupas de marca, calça- 

do da moda, erc., fizem parte de um pro- 
tótipo social ansiado pelos jovens, e são o 
alvo preferencial do “marketing” de con- 

sumo do qual um novo guia pretende de- 
fender. É este o espírito do Guia dos Jo- 
vens Consumidores, intitulado “Os direi- 

tos que te devem”, uma publicação da As- 
sociação Pormuguesa para a Defesa do Con- 
sumidor (DECO) que permite aos jovens 
defenderem-se dos «constantes 

oimiliaid blici e orientá- - 

Definindo não só os direitos do jovem 
enquanto consumidor, mas também os seus 
deveres, o guia aborda diversas matérias - 
desde à alimentação ao ambiente, passan- 
do pela imporrante missão de “saber com- 
prar”, escolher a habitação ou o tipo de 
pagamento a efectuar é mesmo as férias e o 
tratamento do “visual”, o que inclui as 
marcas comerciais e os produtos certfica- 
dos. As novas tecnologias não podiam ter 
sido esquecidos, ocupando a Internet um 
i ad sê 

  

los nas suas opções perante um leque tão 
vasto de ofertas. 

hipermercado do mundo». 
A obra serve de «instrumento de refle- 

xão e de consulta útil para os jovens, que 
inclui os estilos de vida e hábitos de consu- 
mo que hoje em dia caracterizam os ado- 
lescentes», comentou o psiquiatra Daniel 
Sampaio. 

O guia estará à disposição do jovem 
consumidor pelos meios habituais de 
venda das publicações da DECO, mas o 
secretário de Estado da Juventude desa- 
fiou à sua publicação na internet no “site” 
do Centro Nacional de Informação Ju- 
venil. Afinal, um tipo de consumo mais 
acessível que pode contribuir para uma 
maior adesão.   

UNESCO denuncia falta de 
água no planeta 

A falta de água será um dos principais 
problemas do mundo nos próximos 25 

anos, pelo que é urgente mudar as práticas 
actuais que degradam os ecossistemas, de- 
nuncia um relatório da UNESCO. 

Segundo a UNESCO, é necessário um 
investimento anual, público e privado, de 
180 mil milhões de dólares para aumentar 
em 40% a capacidade de fornecimento de 

água, mais do dobro do que se gasta actual- 
mente. Para além disso, indica o relatório, 
as necessidades mundiais só poderão ser sa- 
tisfeitas com um plano que preveja o referi- 
do aumento do investimento, particular- 
mente na área da produção de alimentos. 

O documento da UNESCO, dirigida 
desde meados de Novembro pelo japonês 
Koichiro Marsuura, foi elaborado pela Co- 
missão Mundial da Água da organização e 

será apresentado no Fórum Mundial da Água 
que se reúne na Haia, de 17 a 22 de Março. 

Portugal é o segundo país com 
maior taxa de mortalidade 
Portugal é o segundo país da União 

Europeia (UE) com a taxa de mortaliddade 
mais elevada, a seguir à Dinamarca, que re- 
gista 11,1 mortos por mil habitantes. 

O organismo estatístico das comunida- 
des europeias, no Luxemburgo, que divul 
gou as primeiras estimativas 
para 1999, indicou que, em Porrugal, mor- 
reram, no ano passado, 10,9 pessoas por cada 
mil habitantes, 

cr Dinamarca está em, primeivo-lugar 
nesta taxa e o Reino Uni 
com uma taxa de 10,8 mortos por cada mil 
habitantes. Em oposição, a Irlanda registou, 

nesse período, 8,4 mortos por cada mil ha- 
bitantes e o Luxemburgo e a Holanda 8,9, 

as taxas mais baixas, segundo os dados agora 

Quinze bolsas para jovens 
criadores 2000 

Quinze jovens foram seleccionados para 
bolseiros da edição: 2000 do programa Jo- 
vens Criadores do Centro Nacional de Cul- 
tura. Os novos bolseiros, projectos e locais 
de trabalho são os seguintes: Inês Calazans, 

(ópera em Karlsruhe), João Madeira (com- 
posição em Colónia), Nuno Córre-Real 
(composição), Lídia de Medeiros (violino na 
Holanda) Ana Queiroz (piano em Nova 
Iorque), Sofia Dinis (viola de gamba em Co- 
lónia), Paulo Perfeito (jazz em Nova lorque). 

Paulo Pereira (vídeo em Inglaterra), Patrícia 
Bareira (vídeo na Dinamarca), Filipa César 
(fotografia em Munique), Sofia Gonçalves 
(dança em Lisboa), Margarida Mestre e Te- 
resa Prima (dança em Nova Iorque), Élvio 
Camacho (teatro nos Estados Unidos da 

América) e Dinis Sanchez (Teatro em 
Montpellier), foram os restantes selecciona- 
dos. O juri da 104 edição desta iniciativa foi 
aan porcríticose profissionais das áreas 

e anos anteriores. 
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A Amizade é uma das maiores riquezas da vida. E mais valor 
tem para pessoas que, como nós, se sentem sós. 
Se tem necessidade de fazer amizades, junte-se ao nosso 
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Bruxelas prepara reformas 
no sector agrícola 

A Comissão Europeia (CE) prevê apro- 
var, durante este ano, novas. regulamenta- 
ções para o linho, artur, frutas e hortaliças, 
pelo que se prevê que, nos próximos meses, 
Bruxelas enfrente uma autêntica avalagche 

godão, azeite, fruras e hortaliças ocupará 
muitas horas de intensas negociações e cul- 

minará, segundo notícia do diário espanhol, 
“El Pais”, com a criação de uma nova Orga- 
nização Comum de Mercado (OCM). Na 
agenda dos Quinze está também a discus- 
são de novas normas para o sector das olivas, 
no entanto, trata-se de uma reforma a ser 
pensada a longo prazo. 

Fusão entre EDP, Galp 
e Iberdrola 

O ministro da economia e finanças quer 
criar a maior empresa ibérica através da fu- 
são entre a EDP à Galp e a Iberdrola. De 
acordo com notícia veiculada pelo semaná- 
rio «Expressos, o primeiro avanço nesta 
tratégia está dependente da alienação E 
participação de 33,34% da Perrocontrol na 

Galp aos italianos da Eni eà EDP que ficará 
com 11% da posição actualmente detida 
na Galp pelos accionistas privados da 
Petrocontrol. 

e de LS a 
posição à Eni e de 4% à Iberdrola. A con- 
crerizar-se, esta estratégia resultará na cria- 
ção da maior empresa ibérica, capaz de con- 
correr com empresas líderes de mercado tais 
como a Cepsa ou Repsol. 

EDP Distribuição nasce 
com quatro sociedades 

A EDP tem em curso o processo de 
fusão das suas sociedades EN — Electrici- 
dade do Norte; CENEL — Electricidade 
do Centro; LTE — Electricidade de Lisboa 
e Vale do Tejo e da SLE — Electricidade do 
SUL, Este processo dará lugar à constitui- 
ção de uma nova sociedade denominada 
EDP Distribuição — Energia, para a qual 
serão transferidos, de acordo com notícia 
do “Canal de Negócios”, os patrimónios 

das referidas sociedades, A assembleia ge- 
ral das quatro sociedades terá lugar no pró- 
ximo dia 14 de Fevereiro. 

Depósitos a prazo com 
rentabilidades reais negativas 

O aforrador que recorre a depósitos a 
prazo fechou o ano de 1999 a perder poder 
de compra, já que a taxa média de mercado 

para estas aplicações foi de 1,59%, contra 2,3 
por cento de inflação. Segundo informação 
da DECO/Proteste, as taxas que remune- 
ram os depósitos a prazo praticadas man- 

têm-se “relativamente baixase inflexíveis [face 
às variações nas) taxas de juro do mercado 
monetário”, servindo o ano passado para 
“confirmar o mau momento” dessas pico 
ções tradicionais. 

Os dados da Proteste referem-se a taxas 
anuais nominais líquidas para remunerar um 
depósito de mil contos a um ano e a taxa de 
mercado baseia-se na média das taxas 
indicativas praticadas pelos bancos em 31 
de Dezembro do ano passado. A melhor 
taxa encontrada pela DECO/Proteste foi de 
2,4%, praticada pelo Banco Nacional de 
Crédito Imobiliário (BNC).   

Economia 
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IRS para independentes: 
alterações e benefícios 

Os trabalhadores independentes 
têm de entregar as declarações de ren- 
dimento referente a 1999 até 30 de 

Abril, devendo começar a preparar-se 
para “aproveitar” despesas relacionadas 
coma actividade de modo a reduzir o 
imposto a pagar. 

O livro “IRS para Independentes”, 
publicado pela Proteste, chama a aren- 
ção dos contribuintes a trabalhar por 
conta própria para os vários gastos que 
podem ser incluídos na declaração do 
IRS (imposto sobre rendimento singu- 
lar) e para as alterações de regime já 
possíveis em 1999, nomeadamente a 
possibilidade de inclusão de um con- 
junto de despesas nas deduções à colec- 
ta em vez da dedução ao rendimento 
colectável. 

As despesas e encargos a suportar 
pelo trabalhador independente (catego- 
ria B, principalmente referente às pro- 
fissões liberais) para tornar possível a sua 
actividade constituem as deduções es- 
pecíficas, que podem ser descontadas di- 
rectamente ao rendimento bruto. As- 
sim, e a este título, no livro de despesas 
gerais, a adquirir pelos independentes 
que não sejam obrigados a ter contabi- 
lidade organizada, devem constar gas- 
tos correntes como remunerações com 
empregados, rendas pelo aluguer de 
instalações e equipamentos, amortiza- 
ções, contribuições para a Segurança 
Social, quotizações para sindicatos ou 
outras organizações representativas, 
prestações referentes a contratos de lo- 
cação financeira e importâncias recebi- 

das a título de adiantamento. Estes gas- 
tos são aceites sem limites, excepto no 
que respeita aos encargos com viaturas 
automóveis, caso em que apenas são 
dedutíveis 50 % dos montantes. 

Também as despesas com seguros re- 
lacionados com a actividade, consumos 
de água e de energia, comunicações, 
bens de consumo e as deslocações, via- 
gens ou estadas dos empregados são 
aceites com o limite de 50 %, embora 

o seu total não possa exceder 32,5 % 
do rendimento bruto da categoria B. Os 
montantes despendidos com pagamen- 
tos de serviços prestados por terceiros 
podem ser contabilizados na totalida- 
de, mas só até ao limite de 32,5 % do 

rendimento bruro. Este limite é igual- 
mente imposto para as despesas de va- 
lorização e representação profissional e 
para outros gastos “indispensáveis” à 
formação do rendimento, como são, por 
exemplo, os selos fiscais, facrores cuja 
soma não pode ultrapassar 10 % do ren- 
dimento. 

As deslocações, viagens e estadas 
efectuadas pelo contribuinte relaciona- 
das com a actividade são dedutíveis em 
10 % do rendimento bruto da catego- 
ria B. É necessário ter em conta que no 
ano passado foram introduzidas algu- 
mas alterações no regime contributivo, 
pelo que 1999 representa uma fase de 
transição onde se irá optar pelo conjun- 
to de regras mais favorável ao contribu- 
inte. Assim, passou a ser incluído nas 
deduções à colecta um conjunto de des- 
pesas que antes fazia parte dos abati- 

mentos ao rendimento colectável, como 
aquelas referentes à educação, saúde ou 
habitação, assuntos que também dizem 
respeito aos trabalhadores por conta 
própria. 

Por outro lado, também os investi- 
mentos em produtos financeiros com 
benefícios fiscais, como por exemplo, as 
quantias depositadas em contas poupan- 
ça-habitação, em planos poupança-re- 
forma ou planos de poupança em ac- 
ções passam a ser deduzidas à colecra. 
A diferença é que aqueles montantes 
(sujeitos a limites) deixaram de ser reti- 
rados ao rendimento sobre o qual se 
apura o IRS e passaram a ser directa- 
mente deduzidos à colecra, ou seja, ao 
montante de imposto já calculado. Mas 
se essa será sempre a regra para o futu- 
ro, no que respeita ao ano fiscal de 1999 
o regime a adoptar - o anterior, com 
dedução à matéria colectável, ou o fi- 
turo, com dedução à colecra - será 
opcional neste tipo de despesas, sendo 
escolhido o que mais convier ao próprio 
contribuinte. 

Para além das despesas já referidas, 
o código possibilita ainda uma série de 
outros abarimentos, ou seja, despesas a 
descontar no rendimento líquido. En- 
tre estas contam-se as pensões que o 
sujeito passivo esteja obrigado a pagar, 
por decisão judicial, sem limite máxi- 
mo de valor, e as importâncias 
despendidas com a aquisição ou cons- 
trução de imóveis destinados a habita- 
ção (sem recurso a crédito), descontáveis 
até 10 %, mas não mais de 305 contos. 

Agências bancárias cresceram 
25% em Portugal 

O número de agências bancárias em 
Portugal aumentou 25% entre 1994 e 
1997, acompanhando a tendência na Eu- 
ropa comunitária, Estados Unidos e Japão, 

revela um documento emitido pelo gabi- 
nete estatístico da União Europeia, 
urostat. 

Portugal está entre os países comunitá- 
rios onde a tendência para o aumento mais 
se manifestou, sendo apenas superado pela 
Grécia (mais 29%) e Alemanha, onde se 

verificou um aumento de 27%. Apesar do 
aumento das agências, a tendência em ter- 
mos do ntimero de bancos é oposta, ten- 
do-se verificado uma quebra de 10% no 

território comunitário, com destaque para 
a França e para a Espanha, países em que o 
número de bancos diminuiu 22 e 18%, 

respectivamente. Esta evolução resulta, con- 
forme destaca o Eurostat, do movimento 
de finpes é coneenfiações querem caes 

rizado o sector bancário na União Europeia 
(UE), Japão e Estados Unidos nos últimos 
anos. Acomprová-lo está, segundo os nú- 
meros da Eurostat, o facto de a quantida- 
de de empresas bancárias na UE ter caído: 
10 por cento entre 1994 e 1997 - das 
10.080 existentes em 94 apenas existiam 
9,109 três anos depois. 

Em Portugal, das 338 empresas ban- 

cárias que existiam em 1994 passaram a 
exercer a sua actividade apenas 300 trêsanos 
depois, uma quebra de 11,2%, realça o 
locumento. O único país onde esta ten- 

dência não se verificou foi a Irlanda, onde 

o número de empresas do sector aumen- 
tou 35,9%. 

Apesar desta manutenção global exis- 
tem diferenças substanciais de país para 
país, como é o caso da Finlândia (menos 
26,9%) e da Dinamarca, onde o emprego 
no sector caiu 12,6%, por oposição à Ir- 
landa (mais 44,2%), à Grécia (mais 9,2%) 
e ao Luxemburgo (mais 8,5%), onde a evo- 
lução foi oposta. 
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editorial 

O poder não 
tem que ser 
corrupto 

Lino Vinhal 

As recentes declarações do deputado João 
Cravinho devem ser lidas como mais um folhetim 
iniciado pelo General Garcia dos Santos, com quem 
aliás se incompatibilizou, ainda ministro. Embora 

de costas voltadas, não disseram coisas diferentes. 
Ambos denunciaram interesses ilegitimos que 
condicionam as obras públicas, quer na sua con- 
cepção e execução, quer nos prazos e custos. 

No sequência das denúncias de Garcia dos Son- 
tos a Junta Autónoma das Estrados foi desmantela- 
da e sobreveio um manto de silêncio, agora inter- 
rompido por um político inconformado por não ter 
tido do seu partido e do seu Governo a solidarieda- 
de a que sentia fer direito. De novo se irá fazer 
silêncio, até novo e episódico desabafo, seja ló de 
quem for ' 

Aterem fundamento as denúncias feitos, estamos 
o falar de muitos milhões de contos que poderiam 
ser poupados ao erário público e não são. Muitos 
milhões que, se bem aplicados, garontiriam a reali- 
zação de muitas outras obras que aguardam cabi- 
mento orçamental há muitos anos. 

Vem aí a discussão e aprovação do Orçamento 
Geral do Estado e-de novo se vai falar da necessi- 
dade de aumentar as receitas fiscais. Por razões po- 

líticas os impostos não vão ser aumentados agora. 
Mas já ninguém duvida que o combate à evasão 
fiscal está na rua e não tenho dúvidas que, ao fazer 
pagar a muitos que já o deviam fazer há muito tem- 
po, gerará também outras tantas injustiças, seja a 
nível de empresas ou de particulares. O Estado vê 
aumentar as suas despesas correntes e de capital. 

Tem que ir buscar dinheiro a olgum lado. Compre- 
ende-se que assim tenha que ser: Mos se começor 
pela moralização dos seus próprios agentes liga- 
dos às obras públicas, e eventualmente outros, 
(aqueles que disso necessitarem e apenas esses), 
ganhará seguramente mais dinheiro, evitará muitas 
injustiças e ganha sobretudo força moral junto dos 
cidadãos. E este não é um ganho a desprezar. 

O substrato do sistema democrático não reside 
no poder de voto, exercivel de tempos em tempos. 

Reside na relação de confiança que se estabelece 
entre governantes e govemados. E os últimos anos 
têm vindo a fragilizar essa tão necessária relação 
de confiança. Não tanto por causa daquele tipo de 
denúncias, mas pelo silêncio que se lhe segue, em 
jeito de deixar esquecer aquilo que não convém re- 

cordar. Hó silêncios que falam. Que incomodam. E 

este é um deles. 

Colocada embora num patamar diferente, a pró- 
pria Justiça tem vindo a contribuir para essa mesma 

fragilização de relação de confiança entre quem 
manda e quem obedece. Aí, na Justiça, não 3 re- 
ceiam fanto interesses económicos legítimos. Os 
próprios agentes da Justiço serão oté as suas pri- 
meiras vítimas ao verem desacreditado um sentido 
de independência que durante gerações e gerações 
lhes suportou o estatuto de gente séria. Aqui, de 

novo volta o ser o poder político a desocreditar-se, 

mantendo um sistema processual que permite que 

os processos mais mediotizados, por envolverem 

figuras públicas de renome, prescrevam una atrás 
dos outros, com totol ilibação de condutas ilícitas 

que o tempo colo mas as consciências conservam. 
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Opiniáo 

A gestão dos recursos: reestruturação (reformulação) organizacional 

O peso da estrutura no cômputo 
dos recursos acessíveis 

Américo Grego” 

A reformulação organizacional 
ocorre quando o poder de decisão 
é redistribuído. 

A estrutura é tanto um processo 
como um produto: o processo en- 
volve decidir quais os níveis ou po- 
sições que podem ser redundantes 

estes modelos de organização dos 
anteriores. Primeiro, é a predominân- 
cia de equipas locais como a unido- 
de básica destas estruturas. Ao con- 

trário dos modelos tradicionais de or- 

ganização, os quais erom 
construídos à volta da hierarquia 
como princípio primário da organi- 
zação, os sistemas integrados con- 
tom mais com a tecnologia da infor. 

truturas reflectem umo forte compo- 
nente construída de “baixo paro 
cimo” e de “dentro para fora”. De 
“baixo para cima” significa que a 
organização reconhece os benefici- 
os de incluir “staff” na construção e 
na definição da estrutura 
organizacional. Estes modelos são 
“inside-out” porque têm sido criados 

no pasa d de dinamização 
    de p   e o produto é a nova 

das posições e unidades. 
Do modelo de estrutura adopio- 

do resultam custos que são exacta 
mente parte integrante dos Recursos 
Humanos. 

Restruturar é frequentemente mo- 
tivado pelo desejo de reduzir cus- 
tos, por isso aqui se incluir como uma 
ferramenta do “downsizing”, mas 
não é o seu único propósito. Algu- 
mas organizações têm sido 
restruturadas pora se adaptarem co 
ambiente onde as ofertas de quali- 
dade são encorajadas, a preços mais 
competitivos e existem incentivos 
para encaminhar clientes noutros pro- 

dutos oltemativos com melhoria da 

satisfação. 
Alguns autores indicam que his- 

loricamente houve quatro opções 
principais de modelos de estrutura: 

funcional, departamental, produto e 

matriz 
(Os sistemas verticais apelam a 

nova estrutura que inclui modelos de 
redes de organizações. 

Diversos elementos distinguem 

mação paro g 
ea comunicação. As equipas há mui- 
fo que tém sido parte integrante nas 
entregas e são reconhecidas como 
um mecanismo crucial poro a 
integração organizacional. 

Uma segunda distinção neste 
novo modelo de organização reside 
no noturezo da sua construção. Tro- 
dicionalmente, os modelos 

organizacionais derivavam da con- 
tribuição estratégica do ambiente ex. 
terno, seguido do contribuição inter 
no de recursos humanos e capoci- 
dúdes"organizociónais. Está forma 
de estrutura pode sér entendida 
como uma aproximação "top-down” 

edo exterior para o interior -de fora 
para dentro. “Top-down” porque mui» 

fas contribuições eram influenciados 
pelos gestores de topo (gerentes) e 
“de fora para dentro” porque refiec- 
tem decisões estratégicas sobre es- 
trutura e propósitos da organização, 

com detalhe sobre reporte e atribui- 
ções individuais segundo orientação 
do topo. 

Em oposição, muitos novas es- 

  

  

focados ride e é expec- 
tativas dos clientes e na redução ou 
eliminação de tarefas e actividades 
que não acrescentam valor. Outras 
abordagens de relançamento fam- 
bém contemplom esta visão. Algu- 
mas reformulações de estruturas vi- 
som aumentar a eficiência , eficácio 
e adaptabilidade à melhoria dos pro- 
cessos; criando medidos e outros 

controlos para manter esses proces- 

sos; e implementando melhoria con- 
tínua da-afinação dos processos. 

Alguns autores identificaram três 
factores que permitem às empresas 
redesenhar, por elas próprias, com 
»SUGRSSO,-Segundoa procura: fi) aum 
+processo-completo -de-redesenho, 

economicamente essencial, não pu- 
ramente desejável; (i) o desenvolvi- 
mento de uma visão estratégica clo- 

ra, aliando mudanças no estruturo e 
em processos, necessários para ob- 
tera visão; (ii) uma filosofia de ges- 
tão que ajuste a estratégia e estrutu- 
ra escolhidas. 

*docente do ISCIA 

CPLP: um projecto adiado 
Morta Ramos" 

A Comunidade de Paí- 
ses de Língua Portuguesa 

(CPLP) foi criada em 
1994 e dela fazem parte: 
Angola, Brasil, Cabo Ver- 
de, Guiné-Bissou, Mo- 
combique, Portugal e 5. 

Tomé e Principe. E uma 
organização com sede em leto 
Lisboa, que surge num 
contexto marcado pelo fim 

da bipolarização das rela- 
ções intemacionais que a 
guerra fria tinha provoca- 

do. A queda do muro de 
Berlim, a reunificação da 
Alemanha e a desagrego- 
ção do Bloco de Leste, tor- 

  

noram possível o acentu- 
ar da vocação comunitá- 
rio já manifestada pelos 
estados, 

Neste cenário, a ideia 

da implementação da 
CPLP gonhou cado vez 

mais adeptos. Nascida da 
Primeira Cimeira dos Che- 

fes de Estado e do Gover- do, 

no dos Países Lusófonos, 

que teve lugar em São Luiz 
do Maranhão, em finais 
de 1989, o objectivo des- 
to associação era que a 
língua se tornasse espo- 

de acções 
multiplicadoras, como in 
tuito do desenvolvimento 

dos povos membros. Pre- 

tendia-se fomentor o inter- 
câmbio cultural, político, 

económico e-de seguran- 
qa entre os seus associa- 
dos, delimitando-se o es- 
paço que fem como vel- 

de opiniões. 

culo de expressão a lín- 
gua portuguesa. Trata-se 
de um projecto que englo- 

ba quase dois milhões de 
interlocutores e que se re- 

vela importante sobretudo 
numa altura em que os re- 

lações entre Portugal e o 
Brasil se tinhom deteriora- 

Por outro lado, quan- 
do pensamos na CPLP 
imediatamente ressalta a 
importância que neste a ideia tenha partido do 

contexto assume:a comu- 
nicação social. Cabe aos 
governos, o desofio de 
umia-comunicação social sob o patrocínio do presi- 
livre, construtivomente crf- 

tica e fomentadore do li- 

vre confronto de ideias e 

A verdade é que, na 

décado que passou, não 
foi possível a concreti- 
zação destes objectivos, 

revelando-se um projecto 
falhado. Hó que passar da 
retórica, à efectiva realiza- 
ção de uma vontade que 
não é de todo impraticá- 
vel e que representa uma 
nova realidade em que o 
corporativismo é fundoa- 

mental, A CPLP é um pro- 
jecto histórico, cultural e 
político de enorme 
transcendência. É extre- 
mamente importante que 

Brasil, através da dedica- 
ção do embaixador José 
Aparecido de Oliveira e 

dente Itamar Franco. E 

necessário: que Portugal 
saiba revelar um novo 

empenhamento, mais con- 
dizente com o interesse 
demonstrado pelo Brasil 

*Finolista de Ciências de 
Comuni Universidade 
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Alcoolismo: a perda 
Não é novidade para ninguém que Portugal é um país consumidor 

álcoo 

aumentar, o flagelo 
ar comsom sm 

Aveiro não 
a: é elevado. Mais frequente nos homens do que nas 

eres, apesar de o número de consumidoras ter vindo a 
álcool não é um problema apenas para quem 

simultaneamente devastador para as famílias e um 

é excepção e o consumo 

grave problema para à saciedade em geral. O dorite alcuólico é, 
geralmente, um mau pai, um mau marido e um meu trabalhador. 
Ninguém se torna alcoólico de um dia para O outro nem existe uma 

causa única que desencadeia todo este processo de decadência, Tentar 
réeber o percurso do doente aleúólico, o que deve ser feito pela 

Dis bia Goi prata judas foram os motivos que 
levaram o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS a realizar este trabalhos 

que pretende apenas alertar para o consumo exagerado do áleool, 
nomeadamente, junto da população jovem. 

Doniela Souso Pinto 

Eiras em cerca de 30 mi, o nú 
mero de doentes alcoólicas do disuito de 
Aveiro, Um númem assustador e que não 
foge à regra nacional, Os pormgueies abu- 
sam, de firm, no consumo de lool 

Quase tudos as alcoólicas têm uma his- 
tória prévia, aparenemente normal, como 

bedores sociais. Ninguém fica alvoólico. 
de tum dia pera o otro, mas muitos dos. 
que do álenal acabam por perder 
o controle c ficar dependentes, Este per- 
curso norar 15 anos,» 
mulheres, porque, mornalments, são mais 
Pequenas e têm menor messa muscular, este 
percurso é mais rápido, Mas cudo, natu 
ralmente, depende da tolerância de cada 
indivíduo ao álcool 

Segundo nos explicou Nuno Pereira, 
psiquiatra a trabalhar com 0s doentes. Ro 
licns que procuram tratamento 
pital de Aveiro, sos números Es 

respeiro aos doenres alcoólicas no- 
E 

  

    
à aquelas situações que estão, pis 

im, camuadaso 
perceba a dimensão do pro- 

blema, é preciso entender a diferença en 
are um cessivo e um alenélico 
«O babedor excessivo é aquele que ulra- 
passa a capacidade de o organismo 

bolizar o dlcool, mas que ainda não 
está dependente. O alcoólico é um bebe- 
dor excessivo cuja dependência ao álcool 
acarrea consequências mentais, fisicas e 

sociais, Ou sea, a dependência é uma per- 
da de liberdade da pessoa face ao álcool. O 

individuo deixa de conseguir abster-se do 
álenol ou deixa. de conseguir parar de be- 
her. Daqui saem outras duas definições de 
dependência: a fica — mais comum nos 
homens, e a psicológica — mais frequente 
nas mulheres». 

Na fase de dependência, o doente aloo- 
édlico passa os dias a bebes, não fazendo ar 
pecial distinção entre as bebidas, por 
que imporra é consumir álcool, pass 
oc ae do deva 

  

inuindo, começam a surgir os proble- 
fisicos mais graves e sofre de Delirium 

Vem, quando o ceiamo começa a 
essidade de álcool. «Por iso, 

para se sentir bem, bebe. Imagine, por 
exemplo, um rdojociro que se sinta néser 
estado de ansiedade não consegue traba- 
Jar: Para o faze, só encontra uma manei 

  

im que à doente alcoélico entra 
num esquema de dependência muito 
complicado. Para além de todas as 
consequências físicas, há que juntar os 
graves problemas Familiares que se desen. 
cair aiidadi e cur s 
ares no emprego, Se chegar a este pone 
q RR 
pode dizer quan au momento de parar 
para pedir ajuda. Por iso, asão mocimal- 
nr nã 
pass o familiar alcoólico. Ad 
tem um problema de dependência é sem- 
pre muito complicado €, enquanto, as. 
consequências fsicas não se façam sentir, 
é muco dificil que o doente alcoólico pro” 
cure ajuda. Este é o passo principal, mas 
serapre o mais dific de ser dado. Por ss, 
quando os doentes alenólicos chegam para 
Se tratarem, o estado em que se encon- 
tram já é bastante avançado. Isto, porque 

s6 0 fem quando se sentem mal fisica- 
antes das docuças fi 

manifestarem já o indivíduo estragou 
mta coisa na sua viam 

    

    

  

aínos para tratar os 30 mil. Passados estes 
100 ans, os bebecdores que hoje se const 
leram excessivos seriam doentes alcoálics. 
Jânio serio Joaquim, masseriao António. 

é que ão se conseguem 
tratar 300 doentes lcodiicos por ano. Muro 

emos com o esqueana acl de trazamen- 
to ur ds, defendo tn modo into 

  

   
RE 

ter— e nomalmente tem - 
qdo CR ER O poi 

psicológico não são menores. Mas 
também, porque o problema do alcoolis- 

  falta de 
memória, capacidade de raciocínio di- 
minuída, cancro no esófago, varizes,   

  

gastrites, úlceras, depressão, psicose 
perda de força muscular, impotêu 

hipertensão, er. são apenas algumas das 
consequências fisicas do alenolismo. 

  

Oolcoolismo é um problema de 
saúde público 

O problema do alcoolismo, toma-se 
mais complicado se se seguir 0 raciocínio 
de Nuno Pereira: enesve momento, pode- 
mos dizer que cxisem cerca de 30 mil do- 
entes 
enrão, que txatávamos 300 indi 
ano, Feias as contas precisariamos de 100 

  

E 

  

de Gado dias OR A 
ciomar. É preciso integrar 0s elementos 
médico, psiquiátrico e social. O aleooli- 
mo é um problema de saúde pública, 

Oiratomento integrado talvez 
solução 

Foi cendo em con esta realidade que, 
em 1982, o psiquiatra Nuno Percira ini 
ciou um ceabalho integrado de tratamento 
capo aos doentes alcuálicos, bascado num 
modelo rempéutico multimodal 
tinuidade de cuidados, considerando o 
doente alcoólica como um rodo bio-psico- 
social. Este modelo previa que o acompa- 
nhamento e tratamento de doente alco6l- 

gama proposto pelo psiquiatra Nuno Pe- 
eira é à sua equipa visava que o assunto 

fosse abordada e trarado nas escolas e nas. 

individuais, Bamilirs, profsionais e soc- 
ais justificam a existência dum equipamen. 
not sad bo RR qua 
hua contra essa calamidade nacional. Foi 
por isso que a equipa do Serviço de 

logia do ex-Censro de Saúde Mental 
Cod 
loro de prevenção dos problemas ligados 
aa álcool a nível distria, criando no âmbi 
to dos centros de suide integrados, Servi- 
gos de Aleoologia, «os quais consimíam os 

    

[: 

  

províncias 
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nós vitais de um fade de cuidados, em 
coordenação com o sector psiquiátrico, o. 
que no seu conjunto representava um ver- 
dadeiro modelo de incervenção na comu- 
ridade, 6 exCentro de Saúde 
Meal para tratamento dos distúrbios 
mentais que de facto lhe incumbiam». 

O projecto de recuperação integrado 
Há não está a ser aplicado no Hospital de 
Aveiro, «Agora, apenas fazemos consultas e 
qa dizes lavamos 
o casco, Sem organização, fizemos por 
emas do que En e tratamento 
de depressões. Para fizer um trabalho in- 

duldos dão altamente sefticiam 
Nano Pereira nene funções, mas 

reconhece que o trabalho não dá os frums 
io bei dio dei 
modelos utilizados na luta concra este 

elo social. 

Basta uma gota de álcool para pér. 
todo o processa de recuperação 

em cousa 

A família é, naturalmente, um clemen- 
20 fundamental no acompanhamento do 
doente alcoólico. «Eu costumo dizer que 
não trato um doente alcoólico isoladamen- 

te. Se o indivíduo não pode beber mais 
uma gora de álcool, é preciso que a família 
Sacompanhe nesta abstinência. À pessoa é 
tim scr bio-psfquico-social, Pur isso, a fa- 
mia cem que er colocada toda ao mesmo 
nível. À ajuda da Família passa pela capaci- 

  

   e dade de não cobras, de não culpar e de ser 
Ca de álcool 

todo o processo de tratamento. 
Robo ni Louis qo pn 
em momento algum se diga a 

codlico: bebe este copio. Não te vai fi 
xes mao. Fazer iso é pôr tudo a perd 

urra regra, que Nuno Pereira defen 
de é munca obrigar um doente alcoólico à 

ter que não volia a beber «Seo fize- 
team estão a colaborar para que o prime 
tropeção o individuo esconda se refigie. 
Desencadeia-se, assim, novo processo de 
alcoolismo, Não se pode pedir a ninguém 
Ci não trupe na nua. Só se 

pod pedi puta prt que e ver uma 
Teca pe aja E é aperto ae 
peço aos meus doentes» 

“A meta do tratamento do doente al- 
coólico é a da absrinência total e definit- 
va. Um doente alcoólico em recuperação 

tem queer consciência de que nunca mas 

    
volta ao princípio. Ultrapassar um vício 
não apa que ss dee de enis esa 
ção e que desapareça o risco de 
Ra o O camp fa Roca 
aleoólicos que não you curar, 

doença. Ainda não há cura para a doença 
no sentido da dependência». De certa for- 
rma, um doente alcoólico vive sempre no 
fio da navalha. 

O alcoolismo é um Hagelo. No res- 
tam dúvidas, «Tuto que éra considerada    gal, À tudo isto há que acrescentar o pro- 
blema Gamili Somos a pais 
mais consumidor de lool e o mais ams 
do da Europa. Se calhar, estas duas reali 

dades não estão tocalmente dissociadas. 

“Até cos 15 anes a ingestão de 
áleool é muito perigosa e os 
consequências são lerríveis. 

Quanto ao consuino de álcool por 
parte dos joveas, a realidade não é me- 
nos dramática. Basta ir ao um bar ou a 
úuma discmreca para verificar que a maio- 

  

É ade ai da fu oe a 
sumo! «Verifica-se, nos nossos dias, uma 
busca frenética da excitação. À juvenru- 

vive o ritmo alucinante das gran 
pa aqui 

pra pa ia de acom 
Rs esse ritmo ase de táxi 
os é ter uma visão intonicada da vida 

Feliamente, já e: 
que proibam os mais jovens de consu- 
mir álcool. Tanro mais que até aos 15 
anos não sc pode beber álcool. O orga- 
nismo não tem capacid 
imetabolizar. À consequência da ingestão 
de álcool nestas idades é terrível. 

      

As bebidas brancas e o cervejo 
são aquelas que os jovens mais 

consomem 

O alcoolismo não é um flagelo de po- 
bres ou ricos, de profissionais qualifica- 
dos ou de operários, de jovens ou velhos. 
«Mas é mais camuflado nos grupos 
económicos mais elevados. As pessoas. 
“com mais recuisos financeiros não pro- 
caium ájuda os hospitais discritais. Vão 
a consultórios privados. Escondem me- 
hor o problemas. 

São os homens as maiores consumido 
da casa de mulhe. 

ólicas está a aumentas 
Pe do | be spo connida 
pelas gerações mais antigas. As bebidas. 
brancas e à cerveja são aquelas que os jo- 
vens imais consomem. De resto, as dife- 
renças entres os consumidores de bebidas. 
alcoólicas não são muitas € os percursos 

  

acordo com a tolexância que cada um de 
nós tem ao álcool, Certo é que mais do 
que uma garrafa de vinho por dia já é de- 

alerta Nuno Pereira. 

    

  

É PRECISO DESMENTIR 
ALGUNS DOS MITOS 
SOBRE O ÁLCOOL 

O álcool dá alegria. 

«O álcool apenas desinibe, 

não dá alegria. O álcool é 
um depressor do sistema. 

nervoso; não é um 
excitante». 

O álcool abre o apetite 

«De maneira nenhum. O 
álcool provoca uma 

irritobilidade das paredes do 
estômago que leva a que se 

tenha uma sensação 

permanente de fome, O que 
provoca é gastrites». 

O álcool faz bem à gripe 

ss ea o álcool 
ui as defesas». 

  

O álcool aquece 

«Não, Apenas provoca uma 
vaso-dilatação periférico. 

fazendo com que o sangue 
quente do interior do nosso 

organismo, venho à 

superfície, 
sensação de calor. Por isso, é 
muito perigoso dar álcool o ” 

um indivíduo que está 

  

quente vem à superfície e o 
indivíduo pode gelar» 

  

O álcool mata a sede 

«Até aumento! Porque 
provoca que se Urine mais, 
logo que se percam liquidos 
e, consequentemente, que 

tenomos mais cedem. 

O álcool dá força 

«É perfeitamente falso. Se 
assim fosse, o Carlos Lopes. 
antes de uma corrida bebia 
um garrafão de cinco litros e 

ficava imparávell»   
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Alcoolismo: a perda 
Não é novidade para ninguém que Portugal é um país consumidor 

de álcool. O distrito de Aveiro não é excepção e 0 consumo de álcoo, 
ão foge à regra: é elevado. Mais frequente nos homens do que nas 

mulheres, apesar de o múmero de consumidoras ter vindo a 
aumensar o flagelo do álcool não é um problema apenas para quem 
o Medo imita pd fe 

DA proionEPa qetadade vou pe Oie dio é 
geralmente, um mau pai, um mau marido e um mau trabalh 
Ninguém se torna aleúólico de am dia para o outro mem existe uma 

causa única que desencadeia todo este processo ci: Tentar 
perécber o percurso do doente alcoólico, o que deve ser feio pela 
emília, os sintomas e como procurar ajuda foram os motivos q 

levaram o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS a realiziar este trabalho, 
que pretende apenas alertar para o consumo exagerado do álcool, 

momeademente, junto da população jovem. 

Daniela Sousa Pinto 

Estima-se em cerca de 30 mi), o nú- 
mero de doentes aleoálicos no distrito de 

  

de um dia para o ouro, mas muitos dos. 
que abusam do álcool acabam por perder 
o contole é ficar dependentes. Este per- 
arrsa pode demorar 15 anos. No caso das 
mulheres, porque, normalmente, são mais 
pequenas c têm menor massa mosca, este. 
pescurso é imais rápido. Mas ruido, na 
talmente, depende da tolerância de cada 
indivíduo ao 

Segundo nos explicou Nuno Pereira, 
psiquiarea a eeabalhar com os doentes alo. 

  

dizem sespeito aos doentes aleeólicos ne 
eu beamos que 
vivem o problema, porque, depois, ainda 
Aa adia ie ÓGA dimçio 
assim, camufladas». 
Para que se perceba a dimensão do pro- 

blema, é preciso a diferença em 
tre um bebedos excessivo e um aleuólico, 
“O bebedor excessivo é aquele que ulra- 
pesa a capacidade de o erguismo 

ecabolizar à álcool, mas que ainda 
ad dependendo ut bb 
dor excessivo cuja dependência ao álcool 
acarreça consequências mentais, ficas c 
sociais. Ou seja, a dependência é uma par 

da de liberdade da pessoa fice an dlcool. O 
indivíduo deixa de conseguir abster-se do 
álcool ou deixa de conseguir parar de be- 

Daqui saem outras duas definições de 
dependência: a fica — mais comum nos 
homens; e a psicológica — mais frequeme 
nat mulheres, 

fase de dependência, o doente alco 
Slico passa os dias a beber, não fimendo es- 
pedal disinção en as bebidas, porque o 
que importa é consumir álcool, passa a ali 
mis ea, « tolerância ao lool ai 

  

cimintindo, começam a surgir s peoble- 

  

estado de ansiedade não consegue traba 
Para a fizer, só enconera uma manei- 

ra beber, 
assim que o docme alcoólico enera 

num esquema de dependência tm 
complicado. Para além de todas as 
consequências físicas, há que juntar os. 
graves problemas familiares que se deen- 

    

pode dizer quanto ao momento de parar 
para pedir ajuda. Por isso, «são normal 
mente as famílias quem procuram ajuda 

o Familiar alcoólico. Admirir que se. 
tem um problema de dependência é sem- 
pre sito complicado é, enquanto, as 

conisequências a 
é muro dificil queo doente ak 
cout Ba o púdo pica, bu 

ser dado, Por isso, 
ando os docentes alcoólicos chegam para 
am ae 

tram já é bastante avançado. Isto, porque 
sá 0 fixe quando se sentem mal fisica 
mente. Mas anres das doens 
manifestarem já o indivíduo estragou 

tá coisa na sua vidas. 
iculdade de ade 

  

  

anos para tratar os 30 
100 anos, os bebedores que hoje se const 
deram excessivos seriam doentes alcoóli 

Jánão seriao Joaquim, mes seriso Antánio. 

menos com o esquema actual de tratamen- 
to. Tor so, defendo um modelo intega 

  

o fosse fio ema várias frents: tratamento 
fbico e psicológico e acompanhamento do 
doente no trabalho e na faria. 

Se é verdade que o doente alcoólico 

também, porque o problema do alcoali- 
  

memória, capacidade de saciocínio di- 
minuída, cancro no esófago, varizes 
gastries, úlceras, depressão, psicases, 

cular, impotência, 
hiperensão, etc, são Igumas das 
consequências físicas do alcoolismo. 

  

O alcoolismo é um problemo de. 
saúde público. 

O problema do alepolismo, rorma-se 
mais complicado se se seguir o raciocínio 
de Nuno Peeis 

  

entes alcoólicos no distrito. Suponhamos, 
cata, queremos 0 indivíduos, por 

de 100 

do de apoio e 
lico. Os mérndos clssins não estão à fun- 
cionas, É preciso integrar os elementos 
médico, psiquiátrico e social, O alooolis- 
mo é um problema de saúde públicas. 

O tratamento integrado talvez 

Hoi tendo em conta esta rcalidade que, 

  

tinuidade de cuidados, considerando o 
doente alcoólico coma um todo bio-peico- 
soci Ee modelo peeia que o acompa- 
ahamento é 

grama proposto pelo psiquiatra Nuno Pe- 
Feira e à sua equipa viva que o assunto 

fosse abordado e trarado nas escolas e nas 
empresas, Segundo nos explicau o autor 
do projecto, «a elevada frequência do alco- 
olismo ea gravidade das suas consequências. 
individuais, aniliares, profissionais e soci- 
ais justificam a eisrência dum equipamen- 
o médico-ocial e legiskarivo próprios para 
lurar contra esta calamidade nacional. Foi 
por isso que a cquipa do Serviço de 
Ran 
de Avei: 
piloro de prevenção dos problem 

do So feriado o nb 
to do conos de ande imegrads, Ser 

ooo e 

  

  
  

cão dos províncias 
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da liberdade 

nós vitais ce uni lede de cuidados, em 
coordenação com o sertor psiquiárico, o 

do tratamento dos disátbios 
anentais que de facto lhe incumbiam 
Enctexanto o Centro de Saúde Mental de 

Aveiro saiu das stas antigas instalações e 
qe figos oia io 
Aveiro, onde funciona acnalmence 

O projeco de raipenção 
já não está a ser aplicado no Hospital de 
Aveiro, «Agora, apenas fazemos consultas e 
inrernamos, Como anstumo dizes, lavamos 
a casca. Sem organização, fizemos pouco 
mais do que desinrovicações e tratamento 
de depressões. Para fazer um trabalho 
tegrado precisaiamos de uma equipe». Por 
so, ao fim de um dia de trabalho, «os re- 
aultados são altamente Tnsatisfarórios». 
Nuno Pesci cumpre as suas fções, mas 
tscambece que trabalho não dá oe fumos 

modelos utilizados na luta contra este 
Pagelo 

Bosta uma gota de álcool para pôr 

emcousa 
A família é, maruralimente, um chemen- 

to fundamental no acompanhamento do 
doente alcoólico, sa comi dis que 
ão traço uu isoladamen- 
ES Pio pão pn ni 
“uma gora de álcool, é precio que a família 
acompanhe nesra abstinência. À pessoa é 
tum er bio-psíquico-socia. Por iso, a fe 
mia tem que ser colocada toda ao mesmo 
aível. A ajuda da família passa pela capaci- 

   ratamentos. 

esa momento algum se diga a um doente 
ese copio. Não te vai fe 

Fases isto é pôr tudo a perder. 
Outra regra, que Nuno Pereira defen- 
a doente alcoólico a 
prometer 
e e o pir 
tropeção o indivíduo esconda e 
pe 
alenalismo, Não se pode pedir a ninguém 

pode pedir 
Ce poda E é apemas isso que eu 

peço aos es», 
ab ep das 

eólico é a da abstinência toral e defini 
va. Um doente alcoólico em 
tem que ter consciência de que nunca mais 

volta ao princípio. Ultrapassar um vício 
não mer que se deixe de sentir tenta- 
goeq o risoo de uma reca- 
fes jo, digo sempre aos doentes 

   
dlocuça Anda não há ca pasa a ea 

idências. De cera for- 
ps disease sempre na 

do da Europa. Se calhar, ess duas real 

dades não estão totalmente dissociadas 

Afé cos 15 anos ingestão de 
álcool é muito perigosa e os 
consequências são lerríveis 

Quanto au consuino de álcool por 
parte dos jovens, a realidade não é me- 
tos dramática. Basta ir ao um bar ou à 
uma discoreca para verificar que a maio-   

ria dos jovens, a maior parte deles me- 

  

cb ess 
bebida e nas drogas uma forma de acom. 
panhar esse sitmo. Viver à base de tóxi 

visão intoxicada da vi 
Elisment Já etto, pensudas medidas 
que proíbam os mais javens de consu- 
mir álcool. Tanto mais que até aos 15 
anos não se pode beber álcool. O arga- 
nismo não tem capacidade para o 
metabolizar. À consequência da ingesrão 
de álcool nestas idades é terrível 

    

“As bsbidos brancos e o cerveja 
são aquelas que os jovens mais 

consomem 

Oalecolismo não é um Aagelo de po- 
bres ou ricos, de profissionais qualifica- 
dos ou de operários, de jovens ou velhos. 
«Mas é mais camuflado nos grupos 
económicos mais elevados. As pessoas 
com mais secuisos financeiros não pro- 
cum ejuda tios hospitais discrais. Vão 
a consultórios privados, Escondem me- 
lhor-o problema» 

São ox homens as maiores consunido- 
res de álcool, «Contudo, a taxa de mulhe- 

res alcoólicas está a aumenta. 
O vinho é a bebida mais consumida 

pelas gerações mais antigas. As bebidas. 
brancas e à cerveja são aquelas que os jo- 
vens mais consomem. De resto, as dife- 
renças entres os consumidores de bebidas 
alcoólicas não são muitas É os percuisos. 

ão quase sempre muito idênticos. Às 
consequências também são conhecidos, 

  

  

acordo com a tolerância que cada 
nós sem ao álkvol. Cesto é que mais do 

por dia já é de- 
a Naa 
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É PRECISO DESMENTIR 
ALGUNS DOS MITOS 
SOBRE O ÁLCOOL 

O álcool dá alegria. 

«O álcool apenas desinibe, 
não dá alegria. O álcool é 
um depressor do sistema 

nervoso; não é um 
excitante». 

O álcool abre o apetite 

«De maneira nenhumo. O 
álcool provoca uma 

irritabilidade das paredes do 
estômago que leva a que se 

tenha uma sensação 
permanente de fome. O que 

provoca é gastrites». 

O álcool faz bem à gripe 

«Pelo contrário, o álcool 
diminui os defesas». 

O álcool aquece 

«Não. Apenas provoca uma 
veso-dilotação periférico 

fazendo com que o sangue 
quente do interior do nosso 

organismo, venho à 
superfície, o que nos dá uma 
ensação de color. Por isso, 
muito perigoso dar álcool a ” 

um indivíduo que está 
gelado e podemos mesmo 
matá-lo, porque o sangue 
quente vem à superficie e o 

indivíduo pode gelart» 

    

O álcool mata a sede 

«Até aumenta! Porque 
provoca que se urine mais, 
logo que se percam liquidos 
e, consequentemente, que 

tenamos mais cede». 

O álcool dá força 

«É perfeitamente falso. Se 
assim fosse, o Carlos Lopes 
antes de uma corrida bebia 
um garrafão de cinco litros e 

ficava imparávell» 
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Informação 
Jurídica 

Reclamações a eito ou por defeito? 
igi-me, há dias, a um baleão da TAP a fim de apresentar uma reclamação e pedi o Dirigi- 

respectivo LIVRO DE RECLAÇÕES. 
“A empregada de serviço (bospedeira de terra?) recusou-se, dizendo que não tinha livro nem 

tinha de ter. 
Pergunto se a TAP é ou não obrigada a ter livro de reclamações” 

iruxelas EC. - B 

A consumidora acima identificada, 
como tantos consumidores por este País 
fora, ficou estupefacta face à informação 
da não obrigatoriedade da existência do 
livro de reclamações num dos locais onde 
se prestam serviços. 

Na verdade, é comum pensar-se que 
o referido livro é de obrigatória existên- 
cia em todos aqueles locais, sejam eles 
públicos ou privados. 

No entanto, não é assim. Os domí- 
nios onde é obrigatório existir tal livro 
são limitados e a Transportadora Aérea 
Nacional (TAP) não é um desses domí- 
nios. 

E quais são eles? 
1, Empreendimentos Asa ho- 

féis, meios complementares de aloja- 
menito turístico, parques de campismo, 

tos Ei 05, curismo de habita- 
ção, urismo; 

Ea belem de restauração, 
de bebidas (cabarés, clubes nocturnos, 
boites, dancings..) e discotecas; 

3. Repartições públicas; 
4. Agências de viagens; 
5. Empresas de mediação imabili- 

ária; 

6 Escolas de condução; 

      

      

= 

8. Portagens das Auto-Estradas; 
9, Estabelecimentos de saúde priva- 

dos; 
10. Laboratórios de análises clíni- 

cas e respectivos postos; 
17. Estabelecimentos onde sejam 

exercidas actividades de apoio no âm- 
bito da segurança social relativas a cri- 
anças, jovens, pessoas idosas ou pessoas 
com deficiências, bem como os destina- 
dos à prevenção e reparação de sima- 
ções de carência, de disfunção e de 
marginalização socie 
Sempre que ocorram agressões ao es- 

tatuto do consumidor em locais onde 
deve existir o-livro de-regl. os 
lesados “deverão exigido e aí averbar a 
competente reclamação, ficando com 
uma cópia. 

Se, por mero acaso, for exigida a iden- 
tificação atrayés de documento. para po- 
der aceder ao referido livro, não o faça. 
Trata-se, tão só, de uma tentativa de 
dissuasão que, ademais, é ilegítima — a 
identificação deve ser aposta na folha do 
livro onde se fz à reclamação. 

E se o livro for recusado, é caso para 
chamar a autoridade policial para que 
tome nota da ocorrência. 

  

  

7. Centros de Inspecção Automó- Maria do Carmo Fidalgo 

vel: Jurista 
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BR feibona do jetior 

Desabafos... 
25 anos. Uma ainda breve vida de encontros e desencontros e reencontros com a minha 

cidade de Aveiro. Parte do curso numa universidade estrengeira, findo o curso, em diversos 

pontos do país: vicissitudes de quem escolheu o ensino como profissão... enfim sempre o 
pulular de síio em síio, não esquecendo, todavia e tal qual filha pródiga, de regressar à sua 
cidade natal. 

Os anos passaram e a evolução fez-se sentir a olhos vistos: um Centro de Congressos 

extraordinariamente bem estruturado, um louvável empreendimento urbano na região da For- 
ca, um Centro Comercial que desafia qualquer arrojo arquitectónico, uma Universidade que 

supera qualquer uma que visitei é por fora e na qual me orgulho de fer estudado, o belissimo 
colcetamento da Rua aa 

EE cdd E d 
que a fazem crescer tenho ea ae Bem 

a RS Eis 
Quem serão os responsáveis por a freguesia que me viu crescer — Oliveirinha — ter parado no 
tempo, ou ineo andar ainda a passo de carro de buro? 

É ida a longa Estrado de S. Bemardo, se ch M 
e se entra em Olveirinha. Às ruas principais continuam o ser de paralelo: és, disforme, 

acompanhando as cedências do piso. Verdadeiramente hilariante é a mesma via na zona do 
Depósito da Água; há muitos meses (há tantos, que já me habituei) que dura uma interessante 

mistura de texturas, sendo que o “nosso” velho paralelo foi entrecortado por um longo tapete 
de alcatrão que produz um belo efeito de remendo. Bem no meio da via, sublinhe-se. 

Ló mais para a frente, pouco antes do número 17 da rua Conselheiro Amaldo Vidal, 

alguma mente temporariamente um pouco mais iluminada, pensou em alargar a estrodo para 
proceder à construção de passeios. Pois de facio o alargamento foi feito. Esqueceram-se, 

contudo, E fazer os pe e = vez deles foi peca uma dose desmedida de alcatrão 
E resto alaum d 

alcatrão — pa apenas os inúmeros buracos que o lempo e falta Es trabalho da autarquia 

deixaram abrir. 

Numa visita que fiz há alguns anas a Roma caminhei sobre uma antiga estrada romana, a 
mesmo que S. Paulo também havia percorrido. Era de paralelo, lapidado pelo erosão de 2000 

anos de existência. Na altura lembreime, com um gssumido tom sarcástico, que aqueles 

caminhos pareciam as ruas da minha ferra. Hoje este comentário aborrece-me. Sinceramente, 
estou consoda de ver o progresso chegar aqui ão devagar. 

Anabela Simões 
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Do alto do Cormo 

Agarrem- me... 
se não sou candidato! 

Vitor Sequeira     
Continua a 

série negra de 
atentados à seri- 

edade da vida 

pública, perpetrados por responsáveis poli- 
ticos ou outros. 

Um ex-ministro, agora deputado em 
exercício de funções, lança para o ar sus- 
peitas, devidamente quantificadas, de influ- 
ências estranhos do poder económico so- 
bre à poder político, de tal moneira, que 
tudo e todos passam a ser suspeitos, de 
forma activo ou passiva. 

Ficamos sem saber - o que é grave -, 
quem ficaria, indevidamente, com os 30 ou 
40 milhões de contos, como ficamos sem 

saber quem os pagava. 
Mas ficamos a saber que o próprio go- 

vemo e o partido que o apoia, também so- 
sobraram às pressões dos “lobbies”. Fica- 
mos o saber, que o governo não reagiu e 
que ninguém parece disposto a aclarar a 
situação, como se não fosse grave a de- 

núncia feia, 
Ficamos ainda a saber que o exercício 

do poder é um fim em si mesmo e dó um 

estatuto de privilégio a muita gente, ao pon dencial. 
to de, quando chega a altura de abandonar 
cargos públicos, muitos protagonistas da 

exercitaram. 

a meio. 

véspera, ficam ressabiados, deitando às 

molhos o alegado interesse público com que, 
normalmente, alegam devotar-se à função, 
fazendo questão de tornar-se notados, eles, 
que passam a ser a reserva da República, 
senhores da verdade infeira, que antes não 

O primeiro-ministro tem-se mostrado in- 
capaz de dominar o seu partido de que é 

vítima, como aliós aqui se previu, numa 
acção de desgaste que lhe causa, seguro- 

mente, mais mossa, que as oposições. E 
esse desgaste está o ser eficoz, porque a 
verdode é esta, a figura do primeiro-minis- 
tro começa a cansar os portugueses, fruto 
da sua ruidosa ausência de acção e inter- 
venção, só entrecortada por um discurso já 
demasiado previsível. Não admira pois, que 
a presidência da União Europeia constitua, 
para ele, um alívio. 

A verdade é que, se as coisas estão as- 

sim do lado da maioria governamental, não 
estão melhor do lado do oposição. 

As eleições presidenciais estão a enton- 
tecer muita gente, muito ontes do tempo, e 
estão a provocar as chamadas “falsas par- 
lidas” por parte doqueles que querem 
posicionar-se melhor, por não terem 

rcaboiço suficiente para aguentar; de igual 
para igual, as pontas finais da comida presi- 

Fazem o papel de lebres... e desistem 

O que me espanta é que, pessoas com 

experiência de vida e de política se prestem, 
a esse ridículo papel do “Agarrem- me... se 
não sou candidato”. . 

Não sei que espécie de gene - agora 
que parece que tudo tem explicação pelos 
genes — é que se infilrou na cabeça de al- 
gumas pessoas, para lhes permitir fazer 
partes gagas, como aquela a que assisti- 
mos, esta semana, por parte do presidente 
da Câmara da Maia. 

No meio de tanta borafunda, prescreve- 
ram mais uns tantos processos-crime, se- 
jom o do “Aquaparque”, sejom os das via- 

gens fantasma: de deputados 'e já fornos 
sendo avisados que muitos outros virão a 

A economia do país parece começar a 
evidenciar alguns sinais preocupantes, ao 
mesmo tempo que a nosso anunciado apro- 
ximação aos padrões médios de desenvol 
vimento da União Europeia, está cada vez 

mais distante. 
“Até na condução automóvel, estamos 

diminuídos em relação aos europeus, como 
disse o ministro Fernando Gomes. 

Valha-nos a roda dos milhões do Mi- 

nistro Jorge Coelho e o Ano Novo, cele- 

brado oito dias depois no Perto. 

Já não sei o que falto a este país, para 

poder ser considerado, uma verdadeira “Re- 
pública das Bonenas”. 

As grandes apostas de presidência 
portuguesa da UE 

A presidência portuguesa do Conselho de Ministros da União 
Europeia (UE) desenrolar-se sobre sete grandes temas, essenciais 
para o desenvolvimento e prossecução dos objectivos europeus. 
Alargamento, conferência intergovernamental, emprego, política 
externa e de comum e política europeia comum de se- 
gurança de defesa, espaço de liberdade, segurança e justiça, 
fiscalidade e África e cooperação para o desenvolvimento são os 
principais vectores que regerão a presidência portuguesa ao longo 
destes seis meses. 

“Alargamento: prossecução das negociações de adesão, em curso 
desde 1998, com Chipre, Eslovénia, Estônia, Hungria, Polónia e 

República Checa e a sua extensão a outros seis países - Bulgária, 
Eslováquia, Letónia, Lituânia, Malta e Roménia. 

Conferência Intergovernamental (CIG): visa-se o rápido avanço 
da reforma das instiruições, a lançar neste semestre, sobretudo no 
que diz respeito às três questões centrais da dimensão e composi- 
ção da Comissão Europeia, da ponderação dos votos no Conselho 
dos Quinze e do alargamento das votações por maioria qualificada 
(áreas em que deixa de ser possível o vero nacional). 

Emprego: a prioridade das prioridades desta presidência, con- 
siste em fixas, ao mais alto nível, as premissas de uma economia da 
inovação e do conhecimento associando mais coesão social a mais e 
melhor emprego numa Europa já dotada de um Mercado Único e 
de uma moeda única. Neste contexto, assumem particular rele- 
vância o desenvolvimento de uma Sociedade da Informação europeia 
(Europa electrónica ou “E-Europe”) e a aposta nos sectores da 
investigação e da educação. 
Política Externa e de Segurança Comum (PESC) e Política Europeia 

Comum de Segurança e Defesa (PECSD): a necessidade de utilizar 

de forma coerente e global todos os instrumentos ao dispor da 
União, no desempenho do seu papel de relevo na cena internacio- 

nal, € o reforço da PESC, previsto no Tratado de Amesterdão. Será 
dada prioridade à edificação da PECSD, numa perspectiva de re- 
forço da dimensão europeia de segurança e defesa independente 
da NATO, mas em articulação com esta 

Espaço de Liberelade, Segurança e Justiça: dando sequência às ori- 
entações do Conselho Europeu de Tampere, Finlândia, a presi- 
dência procurará garantir que a liberdade de circulação das pessoas 

se faça em condições de segurança e de justiça acessíveis a todos. 
No domínio do controlo das fronteiras externas, a prioridade vai 
para a coordenação do policiamento das fronteiras marítimas, en- 
quanto no sector da prevenção da criminalidade - associada à dro- 

ga, juvenil e urbana - se pretende lançar as bases de uma política 
europeia comum de prevenção criminal. 

Fiscalidade: a consolidação do processo de criação da moeda 
única europeia é uma prioridade central da UE a que a presidência 
dará a maior atenção à luz do objectivo de um crescimento susten- 
tado, não inflacionista e gerador de emprego. Com o chamado 
“pacote fiscal”, tema em discussão na Comunidade Europeia des- 
de 1989, os Estados-membros tentam harmonizar os seus siste- 

mas fiscais. 
África e Cooperação para o Desenvolvimento: goradas que foram 

as expectativas em torno do projecto de primeira Cimeira UE- 
Áféica, Portugal vé no Conselho Informal de ministros do Desen- 
volvimento dos Quinze a oportunidade de fazer aprovar o 
aprofundamento das relações de cooperação com aquele continen- 
te, através de uma nova parceria que tenha em conta os problemas 
específicos do desenvolvimento africano.   

A Subir e 
a Descer 

Carlos Ferreira 

A SUBIR 7 
MARQUES. MENDES - Prometeu e 

cumpriu. Primeiro apresentou um projec- 
to de lei que criava o Área Metropolitana 
de Aveiro e agora avança para um diplo- 
ma que estabelece o regresso dos distri- 
tos dos serviços desconcentrados da Ad- 

ministração Pública. Duas iniciativas que 
provocaram a maior inquietação no seio 
de PS e do CDS-PP e que obrigaram os 
deputados por Aveiro destes dois parti- 

dos à mostrar o jogo. Ao que tudo indica 
nenhum dos projectos de lei vai vingor, 
mas ninguém pode acusar Marques Men- 
des-de não ter tentado. Aos poucos, o 
exlíder parlamentar do PSD voi dando ra- 
zão aos que o descrevem como sendo 

mais aveirense do que muitos políticos 
efectivamente oriundos deste distrito. 

A DESCER 
DEPUTADOS DO PS - Os deputados 

do PS, eleitos pelo círculo de Aveiro en- 
traram mudos & saíram calados do de- 
bate realizado na semana passada, na - 
Assembleia da República, a propósito do 
projecto de lei do PSD que estabelece o 
regresso aos distritos dos serviços & com- 
petências que os governos de Cavaco 

Silva concentraram nas capitais dos cho- 
mados “cinco regiões-plano”. Nem um 
pio. Aceitaram sem qualquer protesto a 
decisão do líder parlamentar de fazer 

baixar o projecto à Comissão Parlomen- 
tor de Poder Local, o que, na prótica, 
impede a aprovação do diploma. Espe- 
rava-se mais de quem foi eleito para de- 
fender os interesses dos gentes do distri- 
to de Aveiro. 

PAULO PORTAS - Depois de ter asse- 

gurado, durante a campanha eleitoral, que 
apoiario no Parlamento o regresso o 
Aveiro de serviços e competência perdi- 
dos para Coimbra e Porto, Paulo Portas 
vem agora dar o dito por não dito. Refu- 
giando-se em críticas pouco convincen- 
tes ao projecto de lei apresentado pelos 
sociais-democratas de Aveiro, aliou-se ao 

PS para impedir a votação do diploma. 
Uma atitude difícil de explicar para quem 
jura ter Aveiro no coração. 

VIEIRA DE CARVALHO - Quem terá 

convencido o presidente da Câmaro da 

Maia a avançar com uma candidoturo 
(abortada) à Presidência da República? 

Dinossauro do poder local, ex-militante 
do CDS, candidato autoproposto o vice- 
rei do Norte nos tempos do Cavaquismo, 
Vieira de Carvalho já demonstrou em 
muitas ocasiões que tem uma noção 
desmesurado do seu lugar no mundo. À 
sua precipitação “presidencial” foi ridi- 
cula e causou embaraços o Durão Bar- 
roso, um líder a quem tudo porece acon- 

tecer. Foi uma triste saída de cena para 
um autarca reconhecidomente competen- 

te, a quem custa a perceber que o sua 

hora já passou.
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arma eficaz na luta contra as várias formas de 
cancro, afirma um cientista chinês. Segundo 
Li Yan, 47 anos, especialista no tratamento 
de cancro, uma boa saúde ao nível do siste- 
ma nervoso e curas apropriadas evitam a trans- 
formação de células sãs em cancerígenas. As 
condusões do investigador basearam-se na ob- 
servação de mais de 2.000 casos de cancro, 
dos quais, 80% foram diagnosticados após 

“casos sérios de stress, «Descobri que as células. 
cancerígenas proliferam quando o sistema 
nervoso é incapaz de ajudar o corpo a adap- 
tar-se de maneira adequada ao ambiente», 
indicou. As suas observações foram confirma- 

das por experiências em laboratório, onde co- 
baias permanentemente assustadas desenvol 

veram tumores malignos mais rapidamente 
do que cobaias a viver em ambiente calmo. 

Poliomielite: Níveis de 
imunização perto dos 100% 

À percentagem de imunização da polio- 
mielite em crianças portuguesas com menos 
de um ano de idade (cerca de 96%) situa-se 

ao nível da maior parre dos países “europeus 
onde a doença está erradicada. Apesar dos 
bons números da siruação porruguiesa é dos 
restantes. países da União Europeia (UE), a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) e a 

Unicef lançaram um apelo para o “combate. 
final, contra-a poliomielite nos-30 países em, 
que a'doença ainda não foi erradicada. Des- 

tes destaca-se a Índia que regista 70% dos 
casos. Daí o investimento da vacinação nesse 
país, onde, anualmente, mais de 130 milhões 
de crianças são vacinadas. Na última década, 
os casos de pólio no mundo baixaram signifi- 
ativamente. Dados da Unicef apontam para 
uma redução de 350 mil casos (em 1988) 

para 5000, dez anos depois. Uma das metas 
da OMS é interromper a transmissão da do- 
ença no mundo inteiro até 20 final do ano e 

a sua erradicação em 2004.   

Estudo questiona eficácia 
das mamografias 

As mamografias, testes de prevenção do 
cancro da mama, podem ser uma perda de 
tempo, segundo um estudo de cientistas 
dinamarqueses. O estudo causou contro- 
vérsia entre as organizações não governa- 
mentais envolvidas na luta contra o can- 
cro, ao afirmar que as mamografias não sal- 
vam vidas, 

Os cientistas dinamarqueses 
reexaminaram oito estudos em larga escala 
relativos às mamografias, realizados em 
Edimburgo, Nova lorque e Suécia, e con- 
clufram que a mortalidade por cancro da 
mama não tinha diminuído significativa- 

mente, apesar da Suécia, por exemplo, ter 
um programa de testes consolidado. 

Assim, os autores do estudo concluem 
que os testes de prevenção do cancro da 
mama por meio de mamografia são 
injustificados. As organizações que traba- 

lham na luta contra o cancro criticaram os 
métodos utilizados pelos cientistas dina- 
marqueses e afirmaram que a má publici- 
dade poderá dissuadir as mulheres de rea- 
lizarem estes resres. 

Segundo o Serviço Nacional de Saúde 
do Reino Unido, a realização de testes de 
prevenção resultou numa redução signifi- 

cativa do número de mortes por cancro da 
mama. Nos próximos meses deverão ser 
publicados números definitivos para supor- 
te da posição dos serviços médico-sociais 
britânicos, que continuam a sensibilizar as 
mulheres para a importância da realização 
das mamo; 

O sresigos de qaliie INfÊnicaa inves 
tem, anualmente, no programa de preven- 
ção contra o cancro da mama, cerca de onze 
milhões de contos, quase 7.500800 por 
cada mulher na faixa etária entre os 50 e os 
64 anos, e aconselham a sua extensão a 
mulheres com mais de 70 anos de idade. 

SIDA: Medicamentos causam problemas 
Hepáticos em 10% dos doentes 

Os medicamentos administrados para 
combater o vírus da Sida provocam pro- 
blemas de toxicidade hepática em 10% dos 
pacientes, concluiu um estudo norte-ame- 
ricano. 

A pesquisa teve como base 210 pacien- 
tes em que foram estudados os efeitos de 
medicamentos como o Ritonavir, o 

87 doentes em que foram administrados 
outros fármacos também utilizados no 
combate ao VIH, Os investigadores defen- 
dem que os efeitos secundários assinalados 
não devem conduzir à não administração 
dos medicamentos, mas sim ao controlo. 
rigoroso dos níveis enzimáricos do figado, 
de modo a detectar de imediato eventuais 

Quando os níveis enzimáticos do figa- 
do são normais, os resultados da acção dos 
inibidores da protease para conter o de- 
senvolvimento da doença são muito posi- 
tivos. O risco de aparecimento de proble- 
mas de figado em doentes de Sida que o- 
mam inibidores da protease e outros me- 
dicamentos é mais alto no caso de padece- 

  

Saquinavir, o Indinavireo Nelfinavisemais problemas. rem de hepatite C. 

Curiosidades deAaZ 

O coração é a sede das emoções? ASMA é uma perturbação da respiração caracterizada por cri- 

vergonha, não são o resultado de 

  

Na poesia, nas canções e no folclore, o coração figura sempre 
como a sede das emoções, deixando para o cérebro os problemas 
do pensamento racional, Na verdade, as emoções, como o medo, 

o amos, o ódio, a ita, a alegria, a ambição, o prazer a inveja e a 
uma única causa, mas de várias. 

Embora as emoções envolvam, muitas vezes, um aumento de 
frequência cardíaca, este órgão é apenas um elo numa cadeia com- 
plexa. Qualquer emoção consciente envolve um fluxo de sinais 
que percorrem em vários sentidos as vias nervosas centrais e peri- 
féricas. Se concebermos um centro de comando para toda esta 
actividade, ele é, sem dúvida, o sistema límbico. 

caspas 

ses de dispneia (dificuldade em respirar), seguidas de períodos de 
alívio completo maiores ou menores, À asma é, geralmente, uma 
manifestação alérgica, Muitos pálens, bolores, poeitas. (especial- 
mente as que se acumulam no interior das habitações), pêlos e 

animais ão os responsáveis, pelos acessos de asma. Os 
sintomas asmáticos estão associados, muitas vezes, com a febre 
dos fenos. Infecções no sistema respirarório são, também, uma 
causa da asma. A exposição ao frio, O exercício físico, a fadiga, os 
vapores irritantes e certos estados emotivos e psicológicos podem. 
provocar acessos de asma ou podem constituir factores secundári- 
os que aumentam a gravidade e a frequência dos ataques. 

  

  

Paulo Manuel Braz Abrantes 
Reabilitação Fisica e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Aflitos, n.º 10 + Telf.: 234427004 + Aveiro 

[OE DE | ABEL RITO 
Médico * 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E,, A.C.A.S.A. e MÉDIS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º « Aveiro 
Telef. 234371341 

MÉDICO ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA 

Assistente Hospitalar Graduado 
dos Haspiais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 985 e 685 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luís ce Magalhães, 16 - 2º » AVEIRO 
Telefs, 934491694 / 934498743 

     

  
  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviça Pediatria 

Hospital Distrital de Aveiro 
Consultas: 

e 6º Feiras de TARDE 
« Puericultura 

2.4 
Doenças das crianças, Recém-Nascidos. 

Consultório: 
R. Cons.º Luis Magalhães, 16 2. B -3800 Aveiro 
Telf. 234421694 | 234428743 + Fax: 234428663 Residência. 

R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro « Telf. 234424908 + Telm: 917601840 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Consunóços 
R, Dr. Mário Sacramento, n.º2, 1º B + Telef. 234422594 

3810-102 Aveiro. 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consultório: 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt - Sala E 

Telef. 234421733 « 3800 Aveiro 
  
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºeB'atarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234423248 + 3800 Aveiro     
JOSÉ TORRES 

Ginecologia « Obstetrícia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. a Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
234386222 + Aveiro       Il Rd DITA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro   
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Citrõen Saxo 16V 

Automóveis 

  

Pégina coordenada por: João Roposo 

Pequeno e endiabrado 
A marca do “double chevron” fez, 

recentemente, uma operação de restlyng 
na gama do Saxo, alterando toda a sua 
parte dianteira, do que resultou faróis e 
grelha completamente renovados, dan- 
do origem a um “cocktail explosivo”. O 
Cirrõen Saxo é um brinquedo. Mas não 
é pata todos, pois a sua garra é de tal 
ordem, que é preciso ter “unhas” para o 
controlar e, acima de tudo, para domar 
osseus 120 cv. 

Tal como já tivemos oportunidade 
de referir, a frente foi completamente 
renovada, assim como os retrovisores, 
que surgem em duas cores. Na retaguar- 
da, houve, também, algumas alterações 
em termos de looking. As jantes têm 
um desenho muito bonito. 

Interior 
Sendo um desportivo de pequena di- 

mensão, pode transportar cinco adul- 
tos, embora o passageiro que viaja no 
meio do banco traseiro, não o faça mui- 
to à vontade. O espaço é ideal para qua- 
tro adultos e uma criança. Assim, todos 
viajam confortavelmente. Toda a 
instrumentação está localizada no mes- 

  

tónica desportiva, sendo confortáveis e 
envolventes. O acesso aos bancos tra- 
seiros não é, no entanto, muito fácil. 

Contudo, o espaço para as pernas é 
muito generoso. A mala, tendo em con- 
ta as dimensões do carro, é suficiente 
ménte-capégoss. 

No que diz respeito à aparelhagem 
sonora, o novo Citróen Saxo está bem 
equipado. 

Ao volante 
O Citróen Saxo tem “uma pinta” que 

mo local. Os bancos dianteiros têm uma 
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NOTÍCIAS 

Seat Leon já chegou a Portugal 
O novo modelo da Seat fbi lançado na 

passada semana em Portugal. Disponível ape- 
nas na verão cinco portas, o Leon apresenta- 
se com quatro motorizações distintas: 1.4 
16V com 75 ev (gama baixa), 1.6 com 110 

E cv (média), 19 TDI com 110 0ve 1.820V 

   

    

    

  

não engana. Mal nos sentamos ao vo- 
lante desta vertente desportiva, senti- 
mos essa tónica. Mas a odisseia só co- 
meça, quando ligamos a chave de igni- 
ção e o motor de 1,6 litros com 120 
cx. começa à mostrar o que vale... 

O enfant terrible da Citrõen é uma 
máquina a valer. A curvar — assim como 
a travar - é fabuloso. Tem uma capaci- 
dade de aceleração espectacular, 
ombreando com carros mais potentes. 
Para quem quiser um carro desportivo, 
a um preço em conta, o Citróen Saxo é 
o carro indicado, 

Novo Hyundai Atos Prime 
Já se encontra disponível no mercado nacional à última 

versão do Hyundai Aros, que, desta vez, recebeu a designação 
de Prime. À estética do Hyundai Atos foi alvo de grandes 
alterações, mas o pormenor que mais nos chamou à atenção, 
foi a redução da altura deste modelo em quatro centímetros, 
ganhando, desta forma, uma silhueta mais redonda, com uma 
traseira mais apelativa. 

Na parte dianteira do carro, é de refetir a existência de 
guarnições cromadas na grelha e na chapa de matrícula, sur- 
gindo, agora, uma nova gama de cores. No que diz respeito 
aos interiores, a funcionalidade é à palavra de ordem, com a 
concepção de novos bancos dianteiros, forrados com tecido 
de melhor qualidade. Os bancos da retaguarda têm a possibi- 
lidade de serem rebatidos, separadamente, para aumentar o 
espaço da bagageira. Em suma, um carro fácil, onde se optou 
pela simplicidade, fiabilidade e economia. Quanto ao aspec- 
to de segurança, o novo Hyundai Atos Prime inclui airbag GLS e GLS Plus. 

  

para condutor e passageiro, para além do ABS, tendo em con- 
ta as três versões disponíveis para o mercado português — GL, 

Rali Casino da Póvoa 2000 
Tal como tem sido habitual ao lon- 

go dos últimos 20 anos, é o Targa a ini- 
ciar mais uma época do Nacional de 
Ralis, e mantendo a tradição, a equipa 
liderada por Fernando Baptista vai cum- 
prir, uma vez mais, a prova do Casino 
da Póvoa, que, desta vez, deixa de ser 
dispurado em pisos de asfalto para pas- 
sar a ser feito em pisos de terra, 

Contando com o apoio do Casino 
da Póvoa, das câmaras municipais da 
Póvoa, Ponte de Lima e Paredes de 
Coura, para além da Petrogal, a edição 
deste ano, conta ainda com a coopera- 
ção e clubes congéneres, nomeadamen- 
te, o Estrela Vigorosa Sport, Sport Clu- 
be do Porto, Clube Desportivo da Pó- 

voa, Clube Automóvel do Mi 
Escudeira Rias Bajas de Vigo, em 
    :spanha e Associação 

de Conde. 

  

  

Turbo com 180 cy (alta), sendo este último 
o modelo mais potente comercializado aré 

agora pela marca espanhola. Em terinos de 
design, de realçar à estética agressiva, a quali- 
dade e conforto interiores e a segurança. Os 

preços do Seat Leon variam entre os 3.250 e 
os 5.250 contos. 

Nissan Primera vendeu um 
milhão na Europa 

O Nissan Primera atingiu o milhão de 
unidade vendidas na Europa. Devendo o 

seu sucesso ao prazer de condução que pro- 
porciona é à sua capacidade dinâmica, o 
novo Primera foi já considerado como um 
dos automóveis mais eficientes do segmen- 

to D. Em Pómugal, o modelo está disponí- 
vel nas versões de quatro e cinco portas e 
wagon, com quatro níveis de equipamento 
(Conforr, Elegance, Elegance Top e Sport) 
e motores de 1.8 e 2.0 (gasolina) e 2.0 
Turbodiesel, 

Subaru e Suzuki aliam-se 
A Suzuki e a Fuji Heavy Industries 

(construtura da marca Subaru) formaliza- 
ram um acordo no sentido de reforçar e ex- 
pandirasua aliança de negócios, nomeada” 
mente, nas átcas de engenharia, fabrico e 
produção. Esta aliança permitirá às duas in- 
dústrias a partilha de recursos negociais, res- 
peitândo ao mesmo tempo à autonomia e 
gestão de cada uma. 

Fiat Punto: novo e distinto 
A Fiat lançou recentemente o renovado 

modelo Punto, Para além da designação, quase 
nada ficou igual neste citadino da marca ita- 

liana. Asalterações são tão significativas quanto 
arrojadas, dando ao modelo uma grande 
conotação desportiva. Frente inclinada, friso 
preto no para-choques e a introdução de duas 
linhas de tensão em relevo na parte lateral, 
são algumas das alterações mais marcantes 
em termos de design. A nível interior, o novo 
Punto mantém as características de espaço, 

habitabilidade e funcionalidade, aliadas a al- 
gumas tecnologias de ponta da construção 
automóvel como por exemplo a “lavagem 
inteligente” do limpa-párabrisas. As 
motorizações do novo Fiat Punto variam en- 
me 128Ve 18 16 V (gasolina) e 1.9 JTD 
tusbocomprimido (diesel). 

Opel lança novo segmento 
A Opel vai estrear brevemente um novo 

segmento, no qual se insere o seu novo mo- 
delo, Agila, que começará a ser comercializado 
no segundo trimestre deste ano. Desenvolvi- 

do em parceria com a Suzulá, o novo Opel 
apresenta-se com um conceito moderno e 
audaz de monovolume, com apenas 3,5 

| metros de comprimento e capacidade para 
bagagem entre os 250 e 600 litros. O Ágila 
vem equipado, em termos de segurança, com 
barras de protecção lateral, prétensores nos 
cintos de segurança e airbags frontais e está 
disponível em duas motorizações a gasolina 
(10 12 com 4 V).



  

Histórias 
sem Luz 

MR 

Parece cada vez mais difícil deixar de tecer con- 

siderações, sejam elas de que âmbito forem, acer- 
ca do Benfica e dos diversos aspectos da vida do 

clube de Luz que, quase todos os dias, fazem noti- 

cia nas primeiras páginas dos jornais. 
Na última semano foram dois os grandes as- 

suntos do “reino do águia” que mexeram com o 
quotidiano desportivo: o jogo em casa com o 
Sporting e o caso Olivedesportos. Mais uma prova 

de que a crise do Benfica promete estar para durar. 
Resta saber se Vale e Azevedo vai assistir à derro- 

cada final ou se deixa como herança a um futuro 
presidente, um clube falido e aparentemente sem 

rumo definido. Rui Santos, jornalista do diário 
desportivo “A Bola” dedicou há olgumos semanas 
uma página à actual Situação do Benfica, desmôn-. 
tado uma situação inegável mas, incompreensível 
mente, adiada pelos próprios responsáveis pelo clu- 
be. Já outras figuras do desporto-o fizeram. Este é 
já um assunto tão gasto que poucos mais comentá- 
rios há a fazer. Portanto, deixemos a crise profunda 
e passemos para os factores que a alimentam. 

" Nova não será tombém qualquer tip de alusão 
ao jogo do passado fim-de-semono. Um derby 

pobre, sem grande história, com meia dúzia-de oca- 

siões do golo no total e mais de meia-centena de 

  

O Beira Mar defronta 

este fim-de-semana o 
Felgueiras, depois de na 
passada semana ter con- 
sigo um empate frente ao 
Sporting da Covilhã, com 
um golo do estreante 
Cilio Sousa a dois minu- 
tos do fim do encontro. 

A equipa aurinegra, 
que ocupa o terceiro lu- 
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Futebol 

Beira Mar encerra primeira 
volta contra o Felgueiras 

gar na tabela classificativa 
em igualdade pontual 
com a Académica, per- 
deu dois pontos para o 
líder, o Desportivo das 
Aves, que recebeu e der- 
rotou à formação do 
Sporting de Espinho. 

Na jornada que en- 
cerra a primeira volta do 
campeonato, o Beira Mar 

recebe no Mário Duarte 
a equipa do Felgueiras, 
moralizada depois de 
uma vitória em casa fren- 
te ao Moreirense. Actu- 
almente na 9º posição, a 
equipa nortenha, está, 
no entanto, a apenas três 
pontos do Beira Mar, 
pelo que um resultado 
negativo para a equipa 

aveirense pode levar a al- 
terações significativas na 
tabela classificativa. O 
Aves tem uma deslocação 
fácil ao reduto do 
Moreirense, enquanto 
que Varzim e Académica 
recebem, respectivamen- 
te, as modestas equipas 
do Freamunde e do 
Maia. 

    
  

  
Breves em contraste claro com a última edi- 

ção onde foram 121 os seleccionadores 
FUTEBOL votantes. 

Vítor Baia deverá 
defrontar Gil Vicente FC Porto prepara 
O guardião do FC Porto, Vitor “Operação Barcelona” 

Baía, está recuperado da lesão no joe- O FC Porto apresentou no início 
lho que o afectou durante alguns me- desta semana “Operação Barcelona”, 
ses e que o obrigou a parar durante com vista à preparação dos dois jogos 
Dezembro e Janeiro; em consequência que oporão a equipa catalá aos 
de uma intervenção cirúrgica. Vítor pentacampeões nacionais. Dado o in- 
Baía deverá, portanto, regressar à teresse dos sócios e adeptos portistas. 
titularidade já no jogo: frente ao Gil Gen nino da Ligada Clipes 

Vicente, a contar para o campeonato. “des; 0 FC Porto decidiu colocar já à 
venda os ingressos para o jogo nas 

termos de sucesso popular e de inves- 
timentos. 

Segundo notícia do | site 
Infordesporto, os Super 9 passarão a 
denominar-se “Masters Series” e cul- 

minarão no “Masters Cup”, antigo 
“ATP Tour World Championship”, 
que no próximo ano se disputará em 
Lisboa il 

torneios que não pertencem ao 
“Masters Series”, até ao momento de. 

  

    

Den Ee een Melhor do Mundo 99: :: - Antas bem como-os 1300 bilhens à 
"exibição eo resultado Rivaldo, Beckham om que os “azúis é brancos” têm direito * 

nulo para as duas equipas disso são exemplo. Por a segundo: encontro, em Barco- 
fim, o caso Olivedesportos. A vitória da empresa Batistuta Re E E E x lona, sendo que o preço destes ron- 
de Joaquim Oliveira no braço-de-ferro com o A FIFA vai anunciar, no próximo * 4 ud 

Benfica promete fazer correr ainda muito tinta. Ago- dia 24, em Bruxelas, o nome do suces- é 
ra que a primeira batalha foi perdido pelo clube da sor de Zidane no troféu de melhor jo- TÉNIS 
Luz, avizinham-se intermináveis recursos'e apelos gador do mundo, eleito pelos treina- partem do zero e aquele que mais pon- 
di paderõu eos apenso: una Eira pao: ri dores das selecções nacionais. O brasi- Circuito masculino tos acumular ao longo do ano será o: 

possível acordo entre asiduars partes parece ser tão | leiro Rivaldo (Barcelona), à inglês ? número. um mundial Os jogadores de 
desejável quanto improvável. David Becldham (Manchester United) A Associação de Tenistas Profísio- topo devem competir em 18 tómeios, 

A conjuntura geral é negativa e cada novidade e o argentino Gabriel Batistuta nais (ATP) e a Federação Internacio- sendo eles os quaro do “Grand Slam”, 
no “reino do águia” parece não fazer mois do que rentina) são os jogadores que ocu- "nal de Ténis (TF) divulgaram as suas os nove da “Masters Series” e mais cin- 
atirar-se o clube poro-um fosso sem fundo. Os pam os três primeiros lugares, desco- estratégias de marketing para o século co da “Internacional Series. A Corrida 
adeptos ainda acreditam no presidente e Vale e Aze- nhecendo-seapenas sua ordenação. Em XXI que, segundo os seus responsá- dos Campeões vai determinar os oito 
vedo vai resistindo, sem contestação. Até quando? 1991, na primeira edição deste troféu, veis, vão o ténis numa das tenistas que disputam o “Masters Cup”, 

foram obtidas somente 66 votações, maiores modalidades mundiais em no final de cada temporada. 

Fim-de-semana (Zona Centro) Rio Meão / Murtense Macieira de Cambra / (folga Iliabum ) 
eee a 17º Jornada Pinheirense / Canedo Nogueirense 

Torreense / Cucujáes Cortegaça / Paivense Oliveirense /Argoncilhe 
Arrifanense / Oliveirense Bustelo / Milhoeirense FIDEC / Alvarenga ANDEBOL 

FUTEBOL Marinhense / Oliv. Bairro Soutense / Romariz 
Sanjoanense / Pombal Paços Brandão / SV Pereira Distrital Campeonato Nacional 

Iliga Beneditense / Ovarense | Divisão Honra | Divisão 
17º Jornada Águias Camarate / Águeda Distrital (Sul) (recomeça a 5 de Fevereiro) 

Marítimo / Benfica Feirense / Ac. Viseu | Divisão Honra 13º Jornada 
(sábado, 19 horas, RTP 1) (Sul) Mogofores / Moitense Campeonato Nacional 

Campomaiorense / E, Amadora IN Divisão - Série B 16º Jornada Ribeira / Couvelha H Divisão 
Braga /Boavista 15º Jornada Luso / Pessegueirense Casal Comba / Cavão Lobo 15º Jornada 

(domingo, 18:30, Sport Tv) Gondomar / Esmoriz Estrela Azul / Mourisquense Monsarros / Paradela Académico / Ílhavo 
FC Porto / Gil Vicente Vila Real / Fies Calvão / Fermentelos Avelãs Caminho / Antes 

(segunda, 21:30, Sport Tv) Lobão / Avintes Eira / es Boas CRAC / Carqueijo 
Sporting / Salgueiros Fogueira / Samel VOLEIBOL 

(domingo, 20:30, Sport Tv) HH Divisão - Série € etngines rea Aguinense Same! / BARC 
Belenenses / Farense 15º Jornada NEGE / LAAC Campeonato Nacional - 
Uleiria / V. Setúbal Avanca / S.Roque Bustos / Gafanha Divisão AI (Série Primeiros) 
Alverca / Rio Ave Estarreja / Mangualde BASQUETEBOL da 

Guimaráes / Santa Clara Mealhada / S. João Ver Di Machico / Sp. Espinho 
Cesarense / Mileu 1 Divisão B Liga TMN Esmoriz / Castelo da Moia 

H Liga Anadia / Volecambrense (Norte) 16º Jornada 
17º Jornada 13º Jornada Queluz / Aveiro Basket Campeonato Nacional - 

Esposende / U. Lamas Distrital | Divisão Honra Requeixo / Sardoura Oliveirense / Gaio Divisão AZ (Série Últimos) 
Beira Mar / Felgueiras (Norte) Mecinhatense / Pedorido Seixal / Imortal 1º Jornada 

Sp. Espinho / Leça 16º Jornada Amigos Cavaco / AAUAY Figueira Ginásio / P Telecom Gueifães / Académica 

H Divisão B 
Corregosense / Fajões 
Arouca / Songuedo 

SM Gêndara / Alquerubim 
Azuis Fial / Torreiro 

Porto Maia / Ovarense 
CAB / Benfico 

Univ. Lusíada /Ac.Espinho 
Estud. Covilhã / Ginástica 
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O bichinho pelo futebol começou a morder muito 
acontece com muitos mixdos, os primeiros ponta; 

«O futebol foi o meu primeiro amor» 

cedo. E, à semelhança do que 
na bola, deu-os na escola e nos 

pátios da cidade onde morava — Albergaria-a-Velha. A primeira camisola que vestiu 
foi a do Alba. Tinha Lá ânos. Mais tarde, chegou ao Beira Mar. Falamos de José 
Carlos Fernandes Bastos. Um homem para quem o futebol foi o primeiro amor. José 

Carlos tem 41 anos, écasado e tem dois filhos. 

O avançado José Carlos 
—* Daniela Sousa Pinto 

José Carlos calçou as churei- 
ras aos 14 anos, Em início de car- 
reira vestiu a camisola do clube 
da sua terra: o Alba. O bichinho 
pelo futebol manifestou-se mais 
cedo, mas, antigamente, não ha- 
via possibilidade de começar a 
jogar futebol antes de completa- 
dos os 14 anos. Mas José Carlos 
foi sempre um desportista e ape- 

sar de ter no futebol a sua moda- 
lidade preferida, não teve meias 
medidas e inscreveu-se na equi- 
pa de hóquei. «Sempre gostei 
muito de desporto. Por isso, en- 
quanto não tive idade para jogar 
futebol, inscrevi-me no hóquei. 

Fui guarda-redes! Como nunca 
patinei muito bem, foi a posição 
que pude ocupar...» 

«O futebol foi o meu 
primeiro amor 

Depois de alinhar no Alba, 
José Carlos passou. pelo 
Oliveirense, Foi a jogar neste clu- 
be que o Beira Mar lhe reconhe- 
ceu os méritos e o chamou para a 
equipa. Ao todo, esteve três épo- 
cas no Beira Mar. Quando arru- 
mou as chuteiras, José Carlos ti- 
nha 31 anos. «Na altura, não me 
custou muito, porque estava can- 
sado e desiludido com o Beira 
Mar, Lesionei-me durante a últi- 

ma época em que alinhei, no clu- 
be e tive que suportar todas as 
despesas do tratamento e da ope- 
ração. O clube não me deu qual- 
quer apoio. Isso magoou-me bas- 
tante. Por isso, quando deixei de 
jogar futebol, confesso que não 
me senti muito triste, Mas pas- 

los uns anos... Aí, sim. Senti e 
muito». Afinal, não se pode es- 
quecer que «o futebol foi o meu 
primeiro amor. E, ainda hoje, te- 
nho uma grande paixão pela 
modalidade», 

«Não se pode transmitir 

ansiedade à equipo» 

As saudades dos relvados vão 

    

    

   

  

ata 

“velhas Glórias” do Beira Mar 

sendo combatidas pelos jogos de 
futebol organizados pela equipa 
das Velhas-Guardas do Beira Mas, 

de que faz parte, e pelos jogado- 
res do Pinheirense de que é trei- 
nador. 

José Carlos gosta de orientar 
a equipa, mas encontra muitas 
dificuldades. «Ser treinador de 
qualquer equipa como o 
Pinheirense é sempre dificil. Fal- 

ta-nos tudo. Os treinos são à noi- 

te, depois do trabalho, o que tor- 
na tudo mais dificil, mas não me 
posso queixar. Tenho um bom 
grupo de trabalho». 

José Carlos entende que um 

bom treinador é «essencialmente 
um bom amigo. São muitas ca- 
beças a pensar de maneira dife- 
rente e é preciso ter alguma sen- 
sibilidade nesse sentido, estar 

atento aos seus problemas, etc. 
Depois, em campo, é preciso es- 
tar sempre a orientar € mostrar 
muita serenidade. Não se pode 

  

   

transmitir ansiedade à equipa... 
No fuido, um treinador tem que 
ser equilibrado e capaz de dar 
oportunidades iguais a todos os 
seus arletas». 

  

duvilucor 05/05; | 
Não sei se se trata de 

corrupção ou de simples 

simpatia...» 

   Muito importante, tam 
é o apoio dos adeptos. «Um está- 
dio cheio é outra coisa. Dentro 
do relvado, é muito importante 
sentirmos que estão a acudir por 
nós. O jogador empenha-se mais 
é a entrega ap jogo é diferente», 

Diferente é, também, o fute- 
bol dos nossos dias. «Para além 
dos ordenados dos jogadores que 
não têm nada a ver com os do 
meu tempo - eu ganhava 
40.000$00, no Beira Mar e já 
não posso dizer que fosse mau -, 
as condições são melhores e au- 
mentou muito o número de pra 
ticantes da modalidade. Mas isto 
não quer dizer que a qualidade 

do fitebol tenha aumentado pro- 
porcionalmente». 

José Carlos não sabe se exi: 
te ou não corrupção na arbitra- 
gem. «Em concreto, não posso 
fazer qualquer juízo de valor. 
Contudo, por vezes, perante o 
desempenho dos árbitros sou 
obrigado a pensar que alguma 
coisa não corre bem. Agora, não 
sei se se trata de corrupção ou 
de simples simparia por uma ou 
outra equipa...» 

  

«Fora dos relvados, era 
uma pessoa pacata» 

  

   

  
        

  

José Carlos é casado e tem dois 
filhos. «O mais velho joga fute- 
bol e o mais novo andebol». 

Quanto ao futebolista, José 

afirma ater mais talento do 
que o pai, mas é mais : 
Eu não tinha medo nenhum». 
Apesar de muito aguerrido, não 

fez muitas faltas c os cartões que 
levou «foram mais pelas discus- 
sões que tinha com os árbitros do 
que pelas faltas que cometi. Era 
um bocado reguila... Quando 
entrava dentro do campo, sentia 

  

    

  

    

  
  

   

    

   

  

    
   
    

meio, jogo, Fora dos relvados) 
era uma pacata», 

José Carlos é funcionário pú- 
blico e continua a viver na terra 

Jogador: José Carlos 

Posição: avançado 
Características: marcava 

muitos golos, tinha boo leitura 

dejogo 

  

Ora bolas! 

«Para além do Beira Mar, sou adepto do Benfica». 
«O melhor jogador português de todos os tempos foi o 
Eusébio». 
«O Beira Mar foi o clube onde mais gostei de jogar». 
«O Figo deve ser o jogador português mais completo da 
actualidade». 
«O Walter era muito trapaceiro. O Américo também 

gostava de pregar partidas...n 
«Uma vez, num jogo, em Alcobaça, o Américo rachou a 

cabeça e foi para o Hospital. A seguir, rachei eu a mi- 
nha e tive que ir a pé para o Hospital, porque já não 
havia ninguém para me levar. Quando cheguei ao com- 

po ia preparado para voltar para o jogo, mos já me 
tinham substituído», 
«O Cambraia, o Walter, o Craveiro e Jorge Silvério 

eram excelentes jogadores». 
«As Velhas-Guardas são um grupo fantástico! Convive- 

www.terranova.pt 

mos, divertimo-nos e recordamos os velhos tempos...» 
«Se pudesse voltar airás... Seria mais ambicioso. 
Deixei passar algumas oportunidades...» 
«Ainda hoje, me nervo muito a jogar futebol». 
«Esta época o Benfica está a passar por momentos 
de-grande dificuldade. Tinha uma certa esperança 
que depois das finanças equilibradas as coisas cor- 
ressem melhor, mas parece que cada vez há mais 

buracos... De qualquer das formas, enquanto hou» 
ver benfiquistas, não há problema nenhum». 

  

 



Menu - 

Restau 

pousa para 

Restaurante Marinhas 
A.Carlos Souto 

é Lú 
Mestres Capitulares da Confraria 

Gastronómica de S. Gonçalo 

Marinhas é um lindo nome para dar a 

conhecer um novo restaurante, situado na 
nova urbanização Sá Barrocas, na Rua da 
Cavalaria 5, n.º 4, em Aveiro, com telefone 

nº 234 404449. Marinhas faz lembrar o 

sal, o mar, o peixe fresco que aqui neste 
restaurante Marinhas é obrigatório comer-se. 

Mos além do peixe fresquinho da costa 

há muitas outras especialidades que o cor- 
tão publicitário recomendo: o queijo de ca- 
bra panado, a morcela com puré de maçã, 
o pato com laranja, o stregonof de avestruz 
com pêssego e maçã, o javali com pleurottus 
além das sobremesas onde se destacam 

dois doces emblemáticos, o tiramisu e a 
bavaroise de morango. 

Dosbeberes 
Este restaurante foz questão de apresen- 

tor uma enorme lista de vinhos nacionais e 
estrangeiros, São ao todo 17] rótulos à 
espera da escolha do exigente cliente. Dos 

vinhos verdes, num total de 10 marcas des- 
tocam-se o Muralhas (1750800) e o Palá- 

cio da Brejoeira (5300800). Da Região do 

Douro existem seis brancos e 12 tintos ao 
preço, por exemplo, Porta de Cavaleiros 
(1200$00) e Quinta de Carvalhais 

(2500800). Da Bairrada seleccionaram 

nove brancos e 13 tintos. O Angelus 96 

(800800) e o Quinta das Bageiras 95 está 

marcado a 16700800. Do Alentejo exis- 
tem 34 rótulos, Por exemplo, o vinho bran- 
co Borba 97 custa 1100$00. Dos tintos 

solientam-se os p! do Alabastro 98 
(1300$00) e do Marquês de Borba a 
8200$00. 

Para além destos regiões demarcadas, 
o restaurante Marinhos tem outros vinhos. 
De Bucelas (3), do Ribatejo (7), de temas 

do Sado (7), das Beiras (13). Quanto aos 

estrangeiros estão. na lista vinhos proveni- 
entes da Austrália, da Califómio, do Chile, 

da Alemanha, da França, e da Espanha 
(Riogo 93 a 4100800). 

Na verdade, com todos estes vinhos, 
este Marinhas pode proporcionar um ópti- 
mo acompanhamento vinhático para uma 
refeição feito no paz do Senhor com todo 
aquele cerimonial que deve ser dedicado a 
um precioso néctar. 

comeres 
Neste restaurante distinguem-se, dliaria- 

mente, duas sugestões do chefe, Por exem- 

plo, o peixe espada preto grelhado 
(800800) e o frango estufado com legu- 
mes, dentre outros. 

Quem pretender comer à lista pode e 
deve começar por pedir uma das 12 entro- 
das seleccionadas. Há vários preços. A 
morcela frita com puré de maçã (750800), 
as améijoas à Marinhas (1100800). A se- 
guir temos o peixe ou marisco. Quinze pro- 
tos à escolha: tamborim com Juliana de le- 

gumes (2000800), açordo de marisco 

(4100800 para duas pessoas). Quanto às 

cames, há 13 sugestões para a escolha: 
bife com pimenta preta (1600800), bife com. 
roquefort (1900$00), por exemplo. 

As crianças têm um atendimento espe- 

cial e podem escolher entre os filetes 
douradinhos do capitão (600800) ou o bife 
de fiambre (600500). 

Nas sobremesas destacam-se os cre- 
pes (800$00), os gelados (pistachio com 
chantily 600$00), os diversos doces 
(mousse chocolate 500800) e as frutas 

(péra bêbada com chocolate 450$00). 

Aprova mastigativa 
Entrámos muito bem na refeição com 

três deliciosas entradas: polvo com molho. 

feito com vinagre, azeite, pimenta e coentros 
(a imitor o escabeche). Este molho é me- 
nos ácido devido ao vinagre escalhido: o 
vinagre do Esporão, envelhecido em pipos 

de casca de carvalho. 
As améijoas, fresquissimas, feitas com 

uma variante da receita do Bulhão Poto. 
Levavo mais presunto picado e firas de 
pimento. O sabor modifica-se a contento. 

Porfim, enfrámos na última entrada para. 

comer 

rantes 

    

   

uma melhor saída. Um proto tradicional da 
Beira Alta, a morcela frita com puré de maçã. 
Um delicado sabor agridoce que apreciá- 
mos. E nem era preciso mais nada para 
completar esta refeição. Só que a gula nos 
obrigou à mastigação do bife com pimenta 
preto. Came alta, suculenta, fenríssima como 
quem corta manteiga. Deixou-se comer e 

agradou em pleno. 
Terminámos a refeição saudando ao 

novo milénio com um Alabastro 98 que nos 
aqueceu a alma e abriu os apetites para 
novas peregrinações. 

  

Conclusão 
O restaurante Marinhas abriu as suas 

portas ao público há cerca de 7 meses. Tem 
sobido conquistar clientes pela simpatia do 
pessoal mas, acima de fudo, pela excelên- 
cia da sua cozinha. 

O chefe Gilles Caufriez é belga e é 
diplomado pela Escola Hoteleira SPA, na 
Bélgico. Trabalhou já em restaurante com 
fame, o Mont Rigi e o Vieux Moulii-e, em: 
Portugal, mais precisamente em Aveiro, já 
cozinhou no La Mamaroma. Pretende: 
incrementar neste restaurante a cozinha 

europeia. Tanto pode fazer um prato de file- 
fes de dourada à portuguesa, como les 

moules à mariniêre, spoghetti alla 
bolognese, arroz à volenciana, saverkout 
com salsichas. Basta o cliente pedir e o co- 
zinhado é feito na hora. 

Pode concluir-se que este restaurante, 
tendo peixe fresco, came tenra vinda direc- 
tamente do Brasil e um credenciado cozi- 
nheiro está em condições de cumprir a sua 
missão, aqui em Aveiro, de proporcionar o 
quem o visita uma excelente refeição. 

E como dizem os velhos mamotos: se 
assim O fizer ao restaurante Marinhas 
auguramo-lhe uma boo so   

Campeão das províncias 
Quinta-feira,13 de Janeiro de 2000 

  

Receitas 
da Semana 

Bola de Carne da Inês 

1 kg de farinha; 
carnes para rechedr: 
fiambre, presunto e chouriço; 

8 ovos; 

125 g de manteiga; 
25 dl de azeite; 

1 chávena almoçadeira de leite; 
1 laranjas 
50 g de fermento padeiro; 
sal e pimenta qb. 

Desfazer o fermento na chávena de 
leire morno. Bater os ovos inteiros com 
sal é pimenta. 

Ferver o azeite com a casca de laran- 
ja, retirar do lume, adicionar o sumo 
de laranja e a manteiga. 

Peneirar a farinha, fazer uma cova e 

começar por juntar o leite com o fer- 
mento, os ovos batidos e as gorduras. 
“Amassar bem e deixar levedar durante 
uma hora. 

Fazer um rectângulo com a massa, 
espalhar as carnes, dobrar e voltar a es- 
palhar mais carne, e dobrar outra vez. 
Vai ao forno em tabuleiro untado. 
Pincela-se com gema de ovo. 

Pão-de-Ló de Ovar 
(700 8) 

18 ovos (18 gemas e 4 claras); 
250 g de açucar; 
60 g de farinha de trigo. 

Bater com uma colher de pau, du- 
rante 35 minutos, as 18 gemas e as 4 
claras com o açúcar e uma pequena pi- 
tada de sal. Seguidamente, juntar a fa- 
rinha e bater a massa durante mais 10 
minutos: 

Numa forma de barro, com o feitio. 
de um alguidas, forra-se esta com 
branco de linho, despejando-se-lhe a 
massa fortemente barida. Leva-se a for- 
ma ao forno, a cozer em temperatura 
branda, cerca de 1 hora ou menos, con- 
soante o desejo do Pão-de-Ló ficar mais 
ou menos húmido. 

  

Onde se come bem em Áveiro: 
  

  

      

de Avestruz com Pêssego e Maçã 
i f Caril de Gambas com Frutos Tropicsi Restaurante Ao Bife D'Alho a ide Gas com Fls Ti Dal 

Bife de Pimenta Verde Flamejado 
Açorda de Marisco anack-bar + churrasqueira 

ud hd refeições que merecem ser memoráveis 
E Rua Tenente Resende, N.º42 * Tele: 234421311 E cena SM RS tanaan Alexandre 

dm Aboin Lene Juliem Thárinee. E Grelhados e Mariscos 

EE ú 
dee Batista do Bacalhau] MAE da | usage A Bacalhau com Batata ao Murro + Chanfana 89h00 às 200 

Frango cle Churrasco + Feboras nã Brasa 
cora Te Leitão à Bairrada. mandatos 

Areias de Vilar * 3810 Aveiro « Tel. 234341949 : 234420404 | 23442564 

  

   

      

    

    

       
  

  

  

  
  

  

  
Telef. 234424434 Lugar de Santiago   3810 Aveiro 

Rua Mário Sacramento, 50 
Telf. 234427752 - 3800 Aveiro     

Churrascaria MADALENA, LDA 
Restavrante 

A.     
CASA ESPECIALIZADA EM: 

Caldeirada de enguias à Moda de Aveiro  Enguias fitas 
à Cheio « Arroz de marisco especial « Peixes frescos diversos 

RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

O MERCANTEL 

Santos Lé (junto à' Praça do'Peixe) 
tel; 234428057 . AVEIRO   
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Associação 

Bolsa de Negócio. 

BBS 440: WWDC GROUP — empresa 

isrelita pretende contactos de importado 
res e/ou editores para ialização dos 
seus artigos religiosos, que incluem títulos. 
como “2000 Years Of Pilgrimage To The 
Holly Land” (em livro e vídeo) e “In The 

Fotsteps Of Christ” (em livro e vídeo). 

BBS 441: DEXAGON INTER- 
NATIONAL TRADE, Ltd. — empresa 
israelita especializada em sistemas de re- 
vestimento de paredes e separadores em 
alumínio, procura contactos de empresas 
nacionais do mesmo ramo para futuros ne- 
gócios conjuntos. 

BBS 442: CAESERA WARDINON 
INDUSTRIES, Ltd. — fabricante de con- 
juntos atoalhados para banho e para crian- 
ças procura agentes em Portugal. 

BBS 443: A. M. S, CORP — empresa 
israelita fabricante de todo o género de ve- 
Jas decorativas, proéura potenciais compra- 

dores. : 

BBS 444: KIDSKIT — empresa fabri- 
came de equipamento de puericultura em 
plástico (resguardo lateral, amovível para 
camas, cadeira portátil, acessório de mon- 
tar em banheira para guardar brinquedos) 
gostaria de formar parceria com investido- 
res portugueses, ao nível da produção e da 
comercialização. 

      

    

   
   

    

    

      
    

    

University of 

Leicester 

BBS 445: SECOTEC TECHNO- 
LOGY, Lud. tendo desenvokido pia am- 
pla gama d ção 
de intrusos, sedações com sensores, 
detectores por infra-vermelhos — esta em- 
presa procura distrbuidores/importadores. 

  

BBS 446: ALON, conhecedor do mer- 
cado internacional, o Sr. Alon Reich ofere- 
ce os seus serviços de pesquisa de mercado 
e consultadoria a tradings e consultores 
portugueses, 

BBS 447: NESS TECHNOLOGIES, 

Inc. — empresa ligada aos services de 
tenologia da informação procura contac- 
tos para parceria para venda dos seus servi-| 
sos e produtos, para localização de oportu- 

de negócio, entre outros. 

BBS 448: TECNOMATIX — empre- 
sa israelita desenvolve sofiiare para a pro- 
dução industrial, nomeadamente para a 
produção química, alimentar e automóvel, 
procura parceria com ISP. bem como con- 
tacros para venda directa. 

BBS 449: CMR COMMUNICA- 

TIONS, empresa de telecomunicações es- 
pecializada.em soluções, de, faxes em tem- 
po rcal, podendo ser utilizadas em fixes 

para fines, faxes para PC e fixes para Cor- 
reio ico, procura ISP p 

Comercial de Aveiro 

  

BENS DE CONSUMO 

Eclat de Mode / Bijorhca 
Bijuteria Fantasia a Prata e 

x | Bljorhea 
Ssoa E ria, Joalharia o 

Lumiáre 
tuminação 
Monde de L'Ent fant 
Puericultura o brinquedos 
Maison & Objet Decoração, lindas, Avis de Mosa. 
Meuble de Paris. 
Mévol 
Silmo 
Ôplica p Ocultas 

TÊXTEIS E 
VESTUÁRIO 

Interselection 
Moda 
Lingerie Paris ing tra 

ton Mode City 

Mode Enfantine 
Moda poa crenças e adolescentes. 
Pret-A-Porter 
Vestuári femíino 
Tissue fer 

Serviços 

Re ca culto pera e Mundo 

Nota: Para mais informações e confirmação de datas contacte a 

A: i Ci 

    

jal de Aveiro. 

Local Data 

P Vemailes 28-31 Janeiro / 08-11 Selembro 

P Versalhes 0841 Setembro 

Vilepinia 0842 Setembro 

Peveceltos ar-Os duo 

Viepinie 1448 Janeiro 08-12 Selembro 

PVersihos 18-17 Janeiro 

P Versallos Rn on 

Viepinta 1848 Malo [07-10 Novambro 

P Vorsallos 2831 Janeiro 
Euroespo 

02:04 Selembro 
P Versalhes 

28531 Janeiro 04:03 Juho. 
P.Veralies 

2831 Janeiro /06-1! Setembro 
G Palas 

02-09 Fevereiro | 06-07 Setembro 

P Versalhes 0507 Fevereiro 

  

soa ope 

  e contactos de potenciais distribuid 
  

  com o IEFP- Centrô de 

o 
Se queres receber Formação Profissio: 

SR. EMPRESA 
Se teni postos de trabi ugos; 

Se quer melhorar a qualificação profissional dos seus empregados... 

Contacte a UNIVA da Associação | Comefciatde Aveiro! 

Telefone: 234377190 

UNIVA 
A UNIVA é uma Ulidade de Inserção na Vida Activa, criada em conjunto 

Emprego de Aveiro; 'e que visa o apoio a jovens, 
“nia resolução dos seus problemas de inserção ou reinserção profissional: 

  

  

          

  
  

  

Management 
Centre 

STUDY FOR AN ENGLISH 
ita DEGREE ad ea 

  

MSC in 
Finance Marketing 

  

Exame de inglês gratuito 
para acessó à Universidade 

  
    — oca prog at Rc ad dilomã
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Peter Hyams; Actores: Arnold a] 55 — Dio do Moi tod do Go” 
Sd CA 4 & 55 — Última Sescão: “él. iwarzenegger, Gabriel Byme, ta O - Sr Cm Todaro os” QUARTA (DIA 19) 
Kevin Pollak, Robin Tunney, Rod -" :00 — Jomal 2 

Steiger. O Edo nm 2255» Mama EGUNDA (DIA 17) 
100 — 4 Horas 30 4 M (13:40, 16:20, 19:10, 21:50, 00:30) 125 — Fatebo: Porto vs 6 0:00 — Sinais do Tampo ou Ro Doar 
cn (sumo) oom Club das Campos 
188 Mina Se 0100 — As de Pao 

SALA 4 - “Projecto Blair Witch” | mhnds ondi ni inéditos 
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(13:20, 15:20, 17:20, 19:20, 21:20, | Ani Geçã 20490 - Jomol da Moto 2040 - Jornal do ota 

23:20) 19.30 — Domingo Despotivo (1º :55 — Ro Dolar 205 — Rali Doar 
Edição) 21400 A loja do Comil 4 — Módia de Foo 
mi. 2130. Tato Noto 2:10 - Tomo Host 

SALA 5 - “Tarzan” «Um filme de 
Kevin Lima; Vozes de: Brian Blessed; 

Glen Close; Minnie Driver. 
(12:30, 14:40, 16:50) 

SALA 5 - “Inferno” - Um filme de 
Joaquim Leitão; Actores: Rogério 

Samora, Nicolau Breyner. 

(19:00, 21:40, 00:20) 

SALA 6 - “A Primeira Vez” 
(“American Pie”) - Um filme de 
Paul Weitz; Actores: Jason Biggs, 

Jennifer Coolidge, Alyson 
Hamningan, Shannon Elisabeth. 

(13:30, 15:40, 17:50, 20:00, 22:10, 
00:25) 

SALA 7 - “O Sexto Sentido” 
(“The Sixth Sense”) - Um filme de 
M. Night Shyamalan; Actores: Bruce 
Willis, Toni Collete, Olívia Williams . 
(14:00, 16:30, 19:00, 21:30, 00:40) 

Dia 16 - Sessão Infantil (Sola 5) 
“Tarzan” » Um filme de Kevin 

Lima; Vozes de: Brian Blessed; Glen 
Close; Minnie Driver. 

(70:30) 
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23:30 — Invicta Cine: "Duro de 02:15 — Filme Português: “Sol e 

Roe it 
02:30 — Rol Dokar 04:15 — Casos de Arquivo 
08:50 - Último Jomal 05:15 — Seros Anuis 

  

  
03:15 — PorugolRudical 
03:45 — Vibrações DOMINGO (DIA 16) 

14400 — Especial Bos: "Pote 
QUARTA (DIA 19) Marea Boss — Os Cominhos de 

20-00 - Jamal da Noite Jesus? 
20:55 — Dali Dakar 15:45 — Motinde: "Sá Tu” 

7:45 — Segredo das Estrelas End Jomalistas 
22:15 — Tema Nostro     — ie: Guansio da E 
2848 — Cine Ambio: Tempo 
ao 
2:90 — Bali Dokar 
09:20 — imo Jomol 
02:55 — Todo a Veado 
03535 — Pago Raicl 
0405 — Virções 

» 
TVI aa 
QUINTA (DIA 13) 

9:30 — Informação Directo XXI 
20:00 Polícias É Ladrões 
PAR Fime. “Nr. Boon — O 
Em Ecêntrico 

— Especial TM 
3 Oo Eloa” 
01:40 — Filme: “Inimigo no Som- 
bro” 

nó 
07:30 Cinmani: “Piso 

de MnSeguanço” 
0830 — Sri: "A Balada de il 
eat 

0445 Seo is 

  

a (10) 
Direto 

20:00 — Polícios & Ladrões 
1:00 — Filme: “Academia de Po- o Ve 
22:48 — Filmes: “Umo Amonte de 
Sa 

40 = Dio Part   
  

  

        

      

— Serras Azuis 

0030 — Filme: “Espriênca em 
SER (uia 14) Flodátio” 

19:30 — Dire = Id 
2000 Pl las Adulos à Fogo 
0d ai 0600 = Dio Econômico/ 

inanciol Times 
+15 Fime:”Confanço Perdi 04405 — Desporto: 4º Fundo 

3 Aliada St 
02:15 pi Económico) 05:35- Semas Anis 
Financial Ti 

ligtiioe Bótet ama a 1) 

0 - Ada mm EO 
05:00 — Sers Avis 

   ni 30 — Tim 
SÁBADO (DIA 15) 0.30 — Diário Económico — 

ol Times 14:30 — Coros Lindos 
1545 
    

      

  

Dida por Ti 
“O Gulodo Amor” Pi faco 

17:45 — Matine: “O Anjinho Ah 
epado” - A alado de Shoot 
1945 Fim: Palio Suicida” - Sems Amis 
2145 — Todoo Tempo do Mundo 
Tc Condo over OCANPERO DAS PROVÍNCIAS nose 

rega peloõesdo 
6 Brent mobo ndo àprogamçã, 

  

01:15 — Acção Total: “Asilo” polos quamo canais de televisão. 
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Internet 

Tipos de ficheiros 
Enquanto navega pela WWW encon- 

trará com certeza inúmeros ficheiros elec- 
trónicos prontos para serem descarregados 
para o seu computador local. A melhor for- 
ma de identificar estes ficheiros é através da 

sua extensão que normalmente aparece após 
o ponto (ex: html) ocupando entre 2 a 4 
letras. A grande maioria dos sites contém 
ficheiros para quase todos os sistemas 
operativos, romando-se muitas vezes neces- 
sátio identificar os ficheiros mais apropria- 
dos para a sua máquina. Em baixo encontra 
uma lista dos ficheiros mais comuns. 

«html tm - A linguagem de desenvolvi- 
mento de páginas web. Este ficheiro é do 
tipo ASCII e necessita de um browser para 
ser visionado. 

«txt - Um ficheiro de texto simples. Este 
ficheiro édo tipo ASCII e poderá ser visionado 
utilizando um processador de texto ou um 
editor simples cal como o Notepad. 

Ficheiros de texto formatado 
.doc - Ficheiro comum no mundo dos 

PES, do tipo ASCII e é proveniente do 
Microsoft Word, do Word Perfect para 

Lazer 

6 - Downloads e tipos 
de ficheiros (II) 

Windows ou de outro processador de texto 
que grave neste formaro. 

«pe - Portable Document Formar, um 
formato proprietário da Adobe Systems Inc, 
que permite a transferência de ficheiros 
formatados (textos, brochuras, etc.) via. 
Interner. Estes mantêm o mesmo aspecto 
em qualquer plataforma. Este ficheiro é do 
tipo Binário, sendo necessário instalar o 
Adobe Acrobat Reader. Esta aplicação exis- 
te para as plataformas Windows, Unix, 
Mac. 

.ps - PostScript. Este ficheiro é do tipo 
ASCH sendo, no entanto, impossível de ler 
a não ser por uma impressora PostScript. 
Existe, por outro lado, uma aplicação que se 
chama GhostSeript link que tem a capaci- 

cade de ler estes ficheiros. Existe para as pla- 
taformas Windows, Mac'e Unix. 

Ficheiros comprimidos 

.are- Uma tecnologia já com alguns anos 
que não é muito eficiente no seu método de 
compressão. Este ficheiro é do tipo Binário 
e poderá servir para a troca de ficheiros com 
uma máquina que tenha um sistema 
operativo mais antigo. 

.arj - Um formato muito comum espe- 

cialmente para máquinas com o sistema 
operativo MS-DOS. Este ficheiro é do tipo 

Binário e apesar de lento (a comprimirídes- 
comprimir) faz um melhor trabalho do que 
muitos dos outros ficheiros concorrentes. 

«bin - Ficheiro do tipo MacBinary II 

encoded, necessita de uma aplicação cha- 
mada Stuffir Expander. Deverá ser descar- 

regado como binário Mac ou binário de for- 
ma a não ser corrompido. 

exe - Programa de DOS ou Windows 
ou um ficheiro Self-extracting (auto- 
descompressão). Este ficheiro é do tipo bi- 

nário, sendo executado a partir de um du- 
plo-cique sobre o ícone do ficheiro. 

.gelgzip - O programa de compressão 
adoptado pelo Projecto GNU, muito utili 
zado nas plataformas UNIX e PC. Este - 
cheiro é do tipo Binário. 

Jyps - Formato comum na plataforma 
Macintosh. Este ficheiro é do tipo Binário e 
com esta extensão significa que foi converti- 

do para ASCII de forma a poder ser trans- 
portado através da Internet com o máximo 
de segurança. Utiliza-se um programa 
(Stufhic Expander) para descomprimir este 
tipo de ficheiros. 

(in ABC da Internet, unnuntic pi) 

  

Música 

Carlos Santana: dez nomeações 
para os Grammy Awards 

Osnomeados para os Grammy Awards 
deste ano já são conhecidos. Carlos 
Santana, que voltou à ribalta com o ál- 
bum “Supernatural” depois de sete anos 
de ausência, é o “te?” dos Grammy deste 
ano com 10 nomeações. Melhor Álbum, 
Melhor Gravação, Melhor Música, Me- 
lhor Álbum Rock, Melhor Colaboração 
Vocal Pop (com os temas “Love Of My 
Life” e “Smooth”, Melhor Composição 
Instrumental (“El Farol”), Melhor Inter- 
pretação Vocal Pop (“Maria Maria”), Me- 
lhor Instrumental Pop (“El Farol”), Me- 
lhor Instrumental Rock (“Put Your Lights 
On) e Melhor Instrumental Rock  ac- 
tuação (“The Calling”). P 

ara além disso, o tema “Smooth” va- 

    

  

  

  

leu ainda ao seu produror, Marr Serletic, 
uma nomeação para a categoria Produtor 
do Ano Não-Clássico. 

Nas três principais categorias, Santana 
vai ter a oposição dos Backstreet Boys (Me- 
lhor Gravação — “E Want It That Way”, 
Melhor Álbum — “Millenium” e Melhor 
Música — “T Want It That Way”), de Cher 
(Melhor Gravação — “Believe”), Ricky 
Martin (Melhor Gravação — “Livin' La 
Vida Loca” e Melhor Música — “Livin' La 
Vida loca”), TLC (Melhor Gravação — “No 
Scrubs”, Melhor Álbum — “Fanmail”, Me- 
lhor Música — “Unprecey”), Dixie Chicks 
(Melhor Álbum — “Fly”), Diana Krall 
(Melhor Álbum — “When 1 Look In Your 
Eyes”) e Shania Twain (Melhor Música — 

  

“Youlve Gor A Way”). 
Destaque ainda para Christina 

Aguilera, Macy Gray, Kid Rock, Britney 
Spears e Susan Tedeschi, nomeados para 
a categoria “Revelação do Ano”. 

A cerimónia de entrega dos Grammy 
Awards realiza-se no dia 23 de Fevereiro 
em Los Angeles. 

  

      

    

  

  

  

            
  

  

e Churrascaria 
Gerações | PRM (90 BAR 

Bar SIO. 
“Aberto das Eiivo 100800 

7:00 às 2:00 SHIS DOS0O 
: po nho, 15-74 Fis ue desc Tá acesse | [E Ritmo 

FISH DAR 
me É À 

dns a 
Bar na 

Lorgo da Praça do 
CERVEJA SELF-SERVICE e : ECRÃ GIGANTE 

tel 234425536 À meo, 
jao Avemo | | Prata de Peixe Te a | e Sesc sam Trance       

          

23 

Palavras Cruzadas 

Luís Cruz 

Problema nº 57 

1234567891 01 

v
o
s
s
a
 
s
u
n
 

  

“ 

HORIZONTAIS |-lstmo montanhoso que ligo 
a Indochina à Península de Malaca; relativo 
ê água das chuvas 2.Advérbio de lugar; can- 
tigo 3-Aro; Agência Noficiosa de Informação 
4Argola com que se adomam os pulsos 5- 
Antes de Cristo; artigo definido masculino do 
singular; outra vez o mesmo artigo; poeira 6- 
Nota musical; vazia; isolado 7-Letra grego; 
oposto à proa &:Atar fortemente 9-Piedoso; 
pronome pessoal 10-Superfície; símbolo qui- 
mico do amerício 17-Prejudicoste; comunica 

com o golfo Pérsico pelo estreito de Ormuz. 

VERTICAIS 1-Precipitação; armazém de pól- 
vora e armas 2-Letra grega 3-Parte do lombo 
dos bovinos entre a pá e o cochaço; faldas 
4.Cão de fila corpulento; fruta silvestre 5- 
Metade de onda; estimes é-Nola musical; 
engodar; atómico (obrev) 7-Rio da Rússia; 
acusada 8-Bebido; elocução 9:0 mesmo que 
sinhá; ramificação 10-Breposição simples 1 1- 
Esquecimento; à moral. 
N.B.Resolido o problema, procure o pro- 
vérbio escondido. Soluções nesta página 

Formácias de serviço 
De 13 a 19 de Janeiro 

Dia 13 Farmácia Neto R. Passos Manuel, 
4:A Dia 14 Farmácia Moura R. Manuel 
Firmino, 36 Dia 15 Farmácia Central R. 
dos Mercadores, 26 Dia 16 Farmácia 
Modema R. Comb. Grande Guerra, 103 
Dia 17 Farmácia Higiene R. José L. 
Castro, 162 rfe- Esgueiro Dia 18 Formé- 

cia Aveirense k. de Coimbra, 13: Dia 19 
Farmácia Avenida Av. Dr. lourenço 
Peixinho, 2967 
Lanchas - Transrio 

idas 
Vera Cruz (Loto) 

07:05 0)/ 08:25 11:00 
[45/1635 1835/ 

2000 
22:30,/0045 

0) Só se realizo de segunda a sábado 
Noto: horário em vigor a pari de 20/11/99 

Parti 
S. Jacinto * 

06300) /0740 
0900/1245 / 1430 

WaO/1910 
0000 

Comboios   

  

Porto/Aveiro/lisboa Lisbon/Aveiro/Porto 
Alfa Alfa 

14:00/14:32/17:30  13:50/16:37/17:20 
17:00/17:42/20:30 16: ui neo 20 

tercidodes 
6:05/6:50/9:40 sap 40: as" 

*9:05/9:50/12:40 10:50/13:40/14:25 
11:05/11:50/14:40 a Ad aj: 
*20:05/20:50/23:40 — 19:50/22:40/23:25 

*Brago 

Soluções Problema nº 57 

ota “oquir-L10-OL 
ouDy “or 6 DD3 “OQUIA-Q EU AIN be “7-9 Say +) 
=S OU “0ONY-p SOM “INE 15)-Z [0] “DAM | SEDIA 

“ou Aos | 
UM “DANO DE AOR-6 ImUDUI-9 By Ay=/ OS DOES 
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Momentos altos da festa 
do “menino” da Beira-Mar 

  

Centenas de crianças preparam-se pura não deixar morrer a tradição 

  

Não são apenas os mais pequenos que se entusiasmam a apanhar cavacas 

  

Alunos de todas as escolas de Aveiro e arredores, não faltaram à festa 

O bairro rípico da Beira-Mar, em 
Aveiro, preparou-se bem para festejar S. 
Gonçalinho. Uma festa tradicional em que 

centenas de pessoas atiram cavacas do alto 
da Capela, cumprindo promessas, e a mul- 
tidão disputa o doce com guarda-chuvas, 
nassas e outros utensílios. 

Sábado, Domingo e Segunda foram 
os três dias de maior animação da Beira- 
Mar, mas o ponto alto da festa foi na pas- 
sada segunda-feira, principalmente, para 
os mais pequenos. Isto, porque, as crian- 
ças das escolas de Aveiro e arredores não 
faltaram ao desafio e cumpriram a tradi- 
ção. Muito barulho, casacos a servirem de 
redes e braços no ar, foi como os mais 

pequenitos tentaram a sua sorte. E pula 
ram muito na tentativa de apanhar o mai- 
or número de cavacas possível. O objecti- 
vo de iniciativas como esta é ensinar a tra- 
dição aos mais pequenos, perpetuando as- 

sim uma das festas mais ricas de Aveiro, 

Assim, quem sabe se estes meninos e me- 
ninas não serão os futuros mordomos da 

festa de S. Gonçalinho. A ideia de levar as 

crianças até ao Largo do “menino da Bei 
ra Mar” para participarem na festa, sur- 
giu em 1996. 

A entrega dos Ramos é outro dos mo- 
mentos alro da festa. Significa a passagem 
do testemunho e tem tanto de religioso 
como de brejeiro. Os mordomos fazem 
uma arruada e ao som de canções tradici- 
onais vão até à casa dos futuros mordomos, 
onde simbolicamente lhes entregam o 
ramo. Aí, cantam, dançam, petiscam e be- 
bem qualquer coisinha. A arruada termi 
na na Capela de S. Gonçalinho, a que se 
segue a dança dos mancos. Este ano, a 
tradição cumpriu-se e a festa em home- 
nagem a $. Gonçalinho chegou, uma vez 
mais ao fim. Para o ano há mais... 

  

  

A Gala do Idoso 2000 foi um sucesso 
O Teatro Aveirense foi pequeno: para receber os 

espectadores da “Gala do Idoso 2000”, uma iniciati- 
vaorganizada pela Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 
e apoiada pela Câmara Municipal de Aveiro. Cente- 

- nas de idosos compareceram a um espectáculo, espe- 
cialmente, preparado para eles, e onde estiveram pre- 
sentes, entre outros, Ruy de Carvalho, presidente da 
Comissão Nacional do Ano Internacional do Idoso e 
D. António Marcelino, bispo de Aveiro. 

O actor Ruy de Carvalho encheu de alegria os 
presentes e afirmou que o «Ano Intemacional da Pes- 

soa Idosa não terminou. A partir de agora, todos os 
anos vão ser dedicados a pessoas como nós», ao mes- 
mo tempo que garantiu que este tipo de iniciativas 
vão continuar. Seguiu-se à leitura de alguns poemas 
que deixaram encantados aqueles que os ouviam. 

Depois da intervenção do actor, D. António 
Marcelino aproveitou para apelar ao amor € ao ca- 
rinho. A seguir, foi a vez dos artistas convidados 
subirem ao palco. A primeira acmação foi a do fa- 
dista Víctor Almeida e Silva, acompanhado à-gui- 
tarra por Carlos Jesus e à viola por Paulo Larguesa. 
Depois do fado, foi a vez de Graciete Picado, do 

Lar da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro ler 

uma mensagem especial dedicada aos seus colegas. 
A música voltou a subir ao palco com a actuação da 
Confraruna da Confraria Gastronómica do Dão. 

Mais tarde, foi a vez da Confraria Gastronómica de 

S. Gonçalo mostrar as suas qualidades musicais. O 
espectáculo terminou em grande com a actuação 
da Orquestra Típica de Águeda. Uma iniciativa 
bem pensada, a pedir “bis”. 

bos 
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O Malhete 

  Edificio E a Rua Guilherme Games Fernandes, 10 
ef. 234425181 = Aveiro 

Mobiliário - Decoração de Interiores o 
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Rua Ciara da Grande Guerra, 18-24 
|. 234424252 - Fax 234421397 
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